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Economizar é preciso 
rl cidade toda i/um i nada é mesmo uma beleza. como bem ilustra 
nossa capa este mês . .\1as o íll/11/ento ine.,perado do consumo de ener­
gia que cem ocorrei/Cio desde o início do plano realjá causa preocu­
pação e traz de l'Olta as campanhas de conserl'ação enel ~[!,ética. É 110 
horário de pico r das 5 da tarde às 10 da noite J. quando estão acesas 
mais lu:::es. que bá o maior problema para o setor elétrico. rl .wluçâo 
foi discutida em dois ece11tos reportados nesta edição, um prumol'ido 
pela Copel e outro pela Secretaria de Estado da rl.dmi11istraçâo. que 
aliás lançou campanha para economiza r e11ergia 110s p rédios p tí bli­
cos. rllém disso. o ""Todo mundo ligadinbo··.foge 11111 pouco de sua 
forma tmdicional para eminar a todos uma bela liçâo. 

De resto. esta edição da Copel li?f"ormações destaca alp, 11111C1S atil'ida­
des importantes da Direturia de Operaçâo- DOP. Cl! fus colaborado­
res e/euaram a Capei à condição de modelo a ser seguido pelo setor 
elétrico brasileiro na d isponibilidade da capacidade instalada de 
geraçâo. A mesma DOP que, atral'és do Laboratório Central de Pes­
quisa e Desenl'ol!'imento- LA C. realizou em ap,osto o _5!! eminârio de 
Materiais no Setor Elétrico- Semel e, agora em setembro, o 2 ' Seminá­
rio 1ntemacional de Metrologict Elétrica - Senwtro. 

O LAC. aliás. teue participação ati1 •a na l'iabilizaçào do PIPE - Pro­
grama Interdisciplinar de Pós-graduação em Engenharia, da Un i­
uersülade Federal do Paraná. Esse programa tem mérito bi'tôrico: 
traz para o Paraná o primeiro dou torado na área tecnolóp,ica. o cfu e 
leuou a aula inaugural a ser proferida pelo gouemador.faime Lenzer. 
Em sua exposiçúo, o P,Ol'enwdor deshtcou a mudança no pe1jll eco­
nômico do Estctdo, que 1•a i passando de agrícola para industrializa­
do . 

Outra hoa notícia l'inda da Diretoria de Op eraçúo: a Us ina 
Termelétrica de F(q ueira. inaugurada em 1963 e paralisada hâ dois 
wzos, uai l'oltar a operar através da cessão de u ·o de suas instalações 
pam operaçâu e lllCllllltençâo por empresa da iniciatit•a pril'ada . .-1 

sol11çâo encontrada .foi recebida com festa pela pop11laç-âo de F(rJ,uei­
ra, que depende econom icmllel/te da L'elba 11sina. 

T11do isso e 11111 ito mais - inclllsiL'e il?/ormaçues sobre o Sim f:'pa r­
f:'stá nas pâ[!,inas sef!.llintes. Boa leit11ra . 
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Luz em dia 

:sJ Vimos pelo presente agradecer-lhes o envio 
ele exempla r ela revi ·ra CI (Copel Informações) , 

Julho/96 n. 20-t ano 27, o qual será de grande valia 
para o corpo discente e docente de nossa Institui­

c,;ào. Faculdade Estadual de Ciências Econômi­

cas de Apucarana. 

3J Recebi o Capei Informações n" 205 e já o li , as 

suas matérias sào excelentes, porém gostaria de 
questionar a colocação da etiqueta de identificaçJo 

elo funcionário, a qual prejudicou a excelente foto 

ele capa . A mesma poderia ser colocada no canto 
superior direito. Sugiro que antes de ser etiquetado 

seja feita uma an<Ílise do melhor local para que a 
capa não seja prejudicada. Grato e abraços. Luiz 
Carlos Harlmann - Coordenação de Engenharia 

da Distribuição Leste (DDI/SDL/CNDL). 
N.R. Por telefone ou pessoalmente, recebemos mais 

algumas reclamações a respeito da posição da 

etiqueta. Agradecemos o alerta e informamos que 

estamos estudando a melhor forma de resolver o 

problema. 

:3J É com satisfação que recebi o exemplar ela 

revista informativa "Copel Informações", n" 205/ 
Agosto ele 1996, que aborda de maneira brilhante a 

reportagem "Um Paraná Bem Educado", sobre a 
Universidade do Professor, no distrito de Faxinai 
do Céu. A matéria enfoca o arrojado programa 
pedagógico cb capacitaçJo elos professores 
paranaenses com apoio da Secretaria ele Educação 
e o Governo do Estado. Desejo :.~proveitar esta 

oportunidade para agradecer :1 Vossa Senhoria a 
gentileza elo recebimento ela revista e cumprimentar 

sua equipe ele profissionais elo núcleo. Cacá 
Velasquéz, Depa-rtamento de Apoio Técnico do 
Instituto de Assistência Social do Paraná- IASP. 

!Bl Nós ela Ervateira Ibema Ltda., produtora da 

erva ele chinurrJo Policlorio, Ihema e Charrua , 
sentimo-nos honrados ele participar da roda de 
chim:1rrào das quartas-feir:1s na PRE (Presidência). 

André Co11sentino, Ferroeste (041) 971-2874. 
N.R. Leia sobre a roda de chimarrão na página 29. 

Suo opinião é importante. Monde seus comentários, críticos e 
sugestões poro Copel Informações (CDC/ NUJN), ruo Coronel 
Dulcídio 800- 7• andor, Curitibo, fone (041) 322-3535, 
ramal 4329. Pelo conned, máquina C024869. 

I 

Pagãnlento 
sem atraso 
Consumidor escolhe o dia 
para pagar a conta de luz 

Pelo menos 690 mil consumidores 

residenciais ela Copel j<Í podem escolher a data 

ele vencimento ele suas contas ele luz, de forma 

a torná-la compatível com a data ele recebimen­

to ele seus rendimentos. 

O programa "Luz em Dia'" permite que a 

escolha seja feit::l pelos clientes residenciais que 

consomem até 100 kWh por mês e também por 

aqueles que forem aposentados ou pensionis­

tas, inclepenclente do consumo. Graças ao 

programa, os consumidores que se enquadra­

rem nesses requisitos terão a vantagem ele 

pagar a fatura ele energia elétrica em até três 

dias após receber seus rendimentos. 

Para participar, basta que os interessados 

procurem a Cope l. Quem consome até 100 

kWh pode utilizar o serviço ele atendimento 

telefônico cb companl1ia. Já os aposentados ou 

pensionistas elevem comparecer ~ agência mais 

próxima com documento que comprove sua 

cond içJo . 

··o Luz em Dia demonstra que a Copel est~í 

preocupada em atender ~1 s reivindicações ele 

seus clientes", afirma o presidente, Ingo 

Hübert, que destaca a importância ele mais um 

program~1 p~1ra ~1tencler ~Is famílias ele baixa 

remb. '"Com a t1exibilizaçào das claras de 

vencimento das contas ele lu z, estamos henefi­

ci:mclo quase 700 mil famílias em toda a :.íre1 

de concessão da Copel, ou seja, praticamente 

todo o Paranú. É parte ele nosso esforço para 

melhorar sempre mais o attinclimento a nossos 

consumidore · e para ]e,·ar o conforto ela 

energia elétrica i'1 maioria elos paranaenses", 

afirma. 

COPEL /.VFONJIA (XJES .•<'ll!mbm 



Pesquisa 

poit: 

A Mesa o ficial na aula inaugural : lnga Hübert, Joirne Lerner, José Henrique de Faria e Euclides Scalco. 

'l -, m Estado com 9 milhões 
1 ele pessoas ni:-to pode fi car 

dependente ela agricultura , 
processo cujas decisões aconte­
cem fora do Paran(i. O que se 
está fazendo é modificar radical­
mente o perfil econômico, com 
prioridade para a qualidade ele 
viela, a capacitaç:Jo tecnológica e 
a infra-estrutura ." A afirmação foi 
feita pelo governador Jaime 
Lerner ao proferir no dia 02 de 
setembro a aula inaugural do 
Programa Inte rdisciplinar de Pós­
Graduação em Engenharia -
PIPE, ela Universidade Federal do 
Paran:.í - UFPR. O programa tem 
relevJ ncia histó rica para o 
Par<m::Í , pois marca o início do 
primeiro curso ele doutorado em 

COPEL !.VF0/1.1/, t (:O!::S .<<'l<'llli>r" 

tecno logia no Estado, o que o 
e leva a uma situa ç~Lo priv ilegiada 
em te rmos ele pesquisa e desen­
volvimento ele novas tecnologias, 
essenciais para a :ttr<l \'i'io de 
no \'OS investimentos. 

Iniciativa cb UFPR, com apoio 
ela Copel através do Ltho rató rio 
Central de Pesquisa e Desem·ot­
vimento - LAC (ma ntido em 
convênio pe las duas entidades), 
o PIPE é um elos instrume ntos 
para , em funç:Jo ela c tpacitaç<lo 
tecnológica , tornar o P<lran:.í mais 
:ttrativo para novos investimen­
tos . .. É impo rtante inserirmos as 
inclústri:ts que estilo , ·indo :to 
Paraná na gr:tnde m:t!ha de 
pesquisas e este é o p:tsso 
inicial" , disse o pres idente ela 

Copel , Ingo Hühert, que desta­
cou a sinergia existente entre o 
governo, a univers iclacle e a 
indústria em países desenvo lvi­
elos: .. É preciso nós também 
desenvolvermos a capaciclacle de 
assimih;;:Jo ~ adequação ela 
tecnologia <to nosso meio ... 

O reito r da Uni\'e rsiclade 
Federal , José He nrique el e Faria , 
registro u a importànci:t ele o 
PIPE :tpresentar o primeiro 
do utorado multiclisciplinar 
cl:tqueb insrituiç:Jo, reunindo em 
um n:esmo curso de pós-gradua­
çi'io. os seto res ele tecnologia -
tr:tclicionalmente voltado [Xtr:t a 
fo rmaç:Jo ele profissionais para o 
mercado ele tralxt!ho - e o ele 
ciências exatas , voltado para 't 



pesquisa bCtsica . "Todos 
sabemos que sem base 
tecnológica instal:.tcb não 
se clü um passo rumo à 
industrializaç;to. Estamos 
clanclo a resposta que a 
comuniclacle elo Paranü 
espera··, :tfirmou o reito r. 

Paraná 
beneficiado 

A primeira ::írea de 
concentração elo PIPE -
Engenh:uü e Ciência de 
l'vbreriais - conta com 
1:3 alunos inscritos, 
"enclo dez para u ní,·el 
de mestrado e três para o 
nível de doutorado. O 
corpo docente te r::í 32 
doura res ela própria 
Universiclacle Federal 
(sendo 8 elo LACl, mas 
também "serão convida­
dos professores ele 
outras instituições ele 
ensino elo Estado, como 
a PUC, o Cefet e a 
Univers idade de Ponta 

Grossa, com o objetivo el e 
te rmos um grupo fo rte ele 
pesquisa no Paranú", informa o 
coordenador do Programa , 

professor Carlos Siqueira. O 
cliretor elo Setor ele Tecnologia 
ela UFPR, professor Ivo Brancl , 
destaca que o programa ele pós­
graduação em engenharia , '"V:li 
intensificar os trabalhos ele 
pesquisa, com rd1exos positivos 
na qualificação dos profissionais, 
no níve l tecnológico dos produ­
tos e no próprio poder ele 
competição elas industrias aqui 
insralacl:1s '". 

Os :tlunos inscritos traba lha­
rão em três ::í reas iniciais kletro­
químic:t ele só lidos, proprieclacles 
mednicas dos materiais, proprie­
dades elétro magnétic:Ls elos 
mate riais) e em diversas linhas 
ele pesquisa . A pós-graduação 
em Engenharia e Ciência de 
m:tte riais de\·er:i ser seguida. jú 
no ano que vem. pelos cursos ele 
Engenharia Ambiental, Engenha­
ria ele Produção e Engenhari:L de 
Sistemas,.:tmpli:L t1llo a 
abrangência elo programa . 

Os organizadores esperam 
que o Paran::í sej:t benefici:tclo, 
ele imediato, com a melho ria e 
atualização elos profissionais e 
professores elos diYersos cursos 
ele engenharia do Estado, bem 
como com :1 formação e manu­
tenção de pesquisadores qualifi-

I -

cados. Além 
disso, elevem 
ser consolida­
elos os centros 
ele pesquisa e 
desen \'olvi men­
to em engenha­
ria e também 
:tumentacla a 
capacidade ele 
atendimento i"t 
demancb 
técnico-científi­
ca. Como maior 
benefício para 
~ ~ popul:K~LO 

Lindolfo Zimmer, diretor de Operação do Capei. parana ense, 

porém, aparece a consolidação 
ela presença elo Estado na rota 
elos investimentos ele grande 
porte, através ela ctpaciução 
tecnológica de nossa engenharia 
industrial como fato r ele atra<,)o. 

Participação do LAC 

O Laborató rio Centra l de 
Pe.~quisa e Desenvolvimento e :1 

Copel têm importante parricipa­
<.;ão no Progr~1 ma Interdiscplinar 
de Pós-Graduação em Engenha­
ria. "O curso de doutorado 
surgiu por sugesti.'to do presiden­
te ela Copel, Ingo Hi.ibert, em 
decorrência ele sua preocupaç:!o 
com a modernização do Estado" , 
revela o direror de Operação ela 
companhia, Limlolfo Zimmer. De 
acordo com ele , o PIPE c:tracteri­
za a ação conjunta ele governo 
empresa e universidade . ·'Qual­
q ue r dos integrantes deste tripé 
pode se beneficiar com o progra­
ma, :ttravés elo subsídio ao 
desenvolvimento ele teses que 
tenham aplicação em suas ::íreas 
ele ativiclade", afirma. 

Na ava liaç:to do diretor cb 
Copel, a pós-graclu::tção em 
engenharia vem em muito boa 
hora: "O momento é o mais 
adequado, pois hú esforços para 
melhorar a qua lidade ele vida, o 
padrão ele ens ino e para desen­
volver a industrialização elo 
Paraná. O LAC arua como 
catalisador destes esforços, com 
o objetivo de traduzi-los em 
resu ltados". O Laboratório vem 
se prepa rando para fornece r a 
infra-estrutura para o PIPE clescle 
1995. ··Desde então j::í investimos 
-t milhões ~le dó lares em equipa­
mentos que poderão ser utili za­
elos pelos alunos, o que contri­
bui para viabiliz:tr o curso", 
af"i rma o coordenador do LAC, 

I Icnrique José Temes Neto . 



Segundo ele, o PIPE conta com 
rodos os requisitos para cursos 
deste porre, "pois tem alunos 
interessados. equipamentos - o 
LAC é um elos cinco melho res 
laboratórios elo país - e biblio­
teca ~1clequada ... Entre os investi­
mentos realizados esteve a 
conexão elos terminais de com­
putadores do laboratório com as 
principais bibliotecas elo mundo, 
\"iabilizanclo a consulta à literaQI­
ra especia lizacla. 

Criado h:.í 1 ") anos, o LAC é 
uma elas parcerias ele sucesso 
entre a Capei e a Uni\·ersiclacle 
Federal elo Paran:.í. As duas 
enticlacles também mantêm em 
conjunto o cenrro ele hiclr:.íulica e 
Hidrologia Prof. Parigor ele Souza 
- Cehpãr (batizaclo com o nome 
elo governador que inspirou sua 
criação) e, mais recenremenre, o 
Laboratório ele Materiais e 
Estruturas - Lame. Esses órgàos 
ele pesquisa surgiram em decor­
rência cb constante preocupação 
ela empresa com a promoção elo 
desenvolvimento socia l, econô­
mico e tecnológico do Paraná. 

Parceria 

S egundo a análise ele 
Linclolfo Zimmer, o programa de 
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pós-gracluaçJo tem bom começo 
com a concentração na área de 
materiais, em que h:.í maior 
conhecimento disponíYel. Mas a 

seqüência elo PIPE '·também, 
clever:.í produzir excelentes 
resultados. É o caso elo cu rso ele 
engenhã ria ambiental , que está 
em [ilerfeita harmonia com o faro 
ele Curitiba se colocar entre as 
melhores cidades do mundo em 
termos ele qualidade ele viela. O 
PIPE, porém, não se restringe a 
Curitiba e é possível antevermos 
empresas de Londrina ou de 
Cascavel, por exemplo, subsidi­
ando pesquisas que sejam do 
seu interesse". 

O coordenador elo Laborará-

rio afirma que "o LAC é um elos 
exemplos mais bem sucecliclos 
no País de parceria entre uni\·er­
siclade e empresa e esperamos 
que isto sif\·a ele incentivo para 
que outras empresas também 
participem elo programa ele pós­
gracluaç;\o, através da concessào 
de bolsas de estudos, pois ao 
mesmo tempo que estuda e 
desenvolve a base científica elo 
Estado, o aluno resoh·e proble­
mas". 

Henrique .José Ternes Neto, 
que também é professor da 
UFPR, lembra que inicialmente o 
curso deveria ser a penas em 
nível ele mestrado, "mas graças 
ao incentivo de pessoas como o 
atual presidente ela Copel, bem 
como o cliretor de OperaçJo da 
empresa, além ela existência na 
Universidade e no LAC ele 
profissionais com competência 
para tanto, temos agor~t o primei­
ro doutorado na Cl rea tecnológica 
no Paraná". Ele acredita que um 
curso como este pode -;er impor­
tante agente ele desem·olvimento 
elo E?tado: '·Algu mas patentes 
desem·oh·idas pelo LAC já se 
transformaram em pequenas 
indústrias e, com a pós-graclua­
ç;\o, isso tende a se multiplicar". 



"Não tem o que segure o Paraná" 
Aula inaugural foi 
proferida pelo governador 

l o proferir a aula inaugural 

-u do Progmma 

Interdisciplinar de Pós-Gradua­
ção em Engenl.wria, o gol'erna­
dor joime Leruer opresentou oos 

presr!ntes quais as prioridades do 
Parcmá emji111çâo do nouo 
processo de deseJil'Oil'ime77to. "Se 
aprol'eitarmos este momento e 
m•m1çetrmos. nâo tem o que 
sep,11 re o Paraná ... disse o gol'er­

uadol: referindo-se à conjuntura 
famráue! ao crescimento do 
Estado. 

No que d iz respeito à inji-ct­

eslmtllrct, o gouernador disse que 

o Estado inL'estirét cada t'ez mais 
em energ ia. "apesar de sermos 

l'Ítimas do crime que é o fato de o 
Parctná ser produtor de energia e 
náo se beneji'ciar com o ICHS". 

Em s11a e.'\posiçâo, Jaime 
Lerner destaco// sef!,llidas l'ezes a 
posiçâo estratégica do Estado do 
Paraná, q11e será melhor aprouei­
tada com a mllltimodalidade dos 

transportes, ou seja, a conexâo 
entre d!ferentes t1pos de transpor­
te. Para que isto aconteça, o 

gol'emador C/171 117ciou a realiza­
çâo em brel'e das concorrências 
para o terminal de contêineres no 
Po110 de Paranaguá, para a 
duplicaçáo das principais rodoui­
as para naenses e para a 
i ntegraçáo interconl i nental 
atml'és de jerroL'ias, com a 
extensáo ela Ferroeste até Foz do 
fgllaÇU. 

Lerner também lembrou que, 
com a conc!usâo da eclusa em 
}uq11 fá, no Estado de Sâo Paulo, 
a hidrouia Tietê-Paraná logo será 
11n1a realidade, possibilitando o 
transporte desde Piracica!?a até 
Foz do Iguaçu, onde soluções 
alternatiuas às ecl11sas podem 

l'iahilizar cone.Yâo importante 
com Argentina e Uruguai. Segu ndo Lerne1: os inl'esti­

meutos que estão seu do feitos 
concentmm-se em qualidade de 
l'ido, capacitação e inji ·a-estrutu­
ra, justamente para dotar o 
Estado de coudiçôes pam atrair 
1/0l'OS inuestimentos: "I'>to rr!etl­
mente faz d[j'erença. Se 111Íw 
Renault l'eio para a regiâu de 
Curitiba, iudependeutemeute de 
iiiCr!lllil'OS, o que pesou foi o 
qualidade de l'ida ". 

. PROGRAMA I~TERDlSClPl 
)'rotN•~ 

Como e.Yemplo, o gol'eruodor 

citou os pmlVCIIIIOS Paraná 
Ohmw e Pamnét 12 ,\leses. este 
t•oltado para o desent•oll'inwnto 
11ct ârea ntm!. Com o libemçáo 
por 01ga ii is mos i uternaciono is de 
rectu:.;;os da ordem de / ,2 !?ilb6es 
r/e dó/ares. us proif!tos desses dois 
j)l·ogmmas del'erâo se esteuder em 

hret'C a todos os municípios do 
E.;;!ctdo. Com re!ctçâo ct 
copctcitaçúo dos jXt m 1/C/eiiSes. 
ja i me Lerner nte11c iouou como 
c\·e117plo o Cn it 'e1:1·fdade do 
Pmj'esso1: illslct!ctdct em ht.\'illal 
do Céu: ... Vás fJI!erenws o melhor 

Prr!fi!ssor do mundo ... 

~ 
O governador Jaime Lerner destacou os oções 
poro atrai r novos mvestimentos paro o Estado. 
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Recursos para a pesquisa 
O IAC recebe verba para modernização 

~ m cerimônia realizada no 
I S Palácio Iguaçu, no dia 13 
ele setembro, foi assinado pelo 
ministro da Ciência e Tecnologia 
.José Israel Vargas, pelo governa­
dor Jaime Le rner, pelo presidente 
da Financiadora ele Estudos e 
Projetas - Finep, Lourival Carlos 
Mônaco, e pelo diretor-presiclen­
te da Capei, Ingo Hi.ibert, o 
contrato de financiamento do 
Laboratório Central ele Pesquisa 
e DesenYoh-imento - LAC, no 
\':dor total ele R$ 20.782.196;12. 
Desse tota l, R$ 16.606. 174,83 silo 
provenientes elo Programa ele 
Apoio ao Desem·o l\'imenro 
Tecnológico - Aclten, ela Finep 
(empresa pC1blica federal Yincula­
cla ao Ministério ela Ciência e 
Tecnologia) e R$ 4. 176.021 ,69 
silo a contrapartida ela Capei, 
que se beneficia da nova legisla­
çilo elo imposto ele renda q ue 
incentiva investimentos em 
pesquisa, ciência e tecnologia. 

E ste financiamento , conse­
guido em funçilo ele ser o LAC 
um modelo de referência da 
integração universidade-empresa, 
ser::í utilizado ao longo ele -1 anos 
num amplo projeto ele moelerni­
zaçilo dos laborató rios e equipa­
mentos do LAC, tornando-o 
:1inela melhor e capacitado a 
contribuir para o desem·olvimen­
ro tecnológico ela Copel e do 
Paran::í. 

Hoje o LAC é o Cmico centro 
de ca li bra~·ào habilitado pelo 
fnmetro na regi:Jo sul elo país, 
atendendo empresas e universi­
dade do P~1r:m:.í , S~1nta at:trina e 
Rio Grande do Sul. 
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O ministro José lsroel Vorgos (entre lngo Hübert e o reitor José Henrique de faria) 
visitou os instalações do LAC. 

Em dezembro ele 1995, :1 Capei 
-através do LAC - teve aprovado 
um Programa ele Desenvolvimento 
Tecnológico e Industrial (PDTI ), 

com 35 projetas de pesquisa e 
desenvolvimento, compreendendo 
benefícios potenci:Jis de R$ S,S 
milhões. 

Uma foto poro ficar no história: flagrante do primeiro aula do primeiro 

doutorado em engenharia do Paraná (Introdução à Engenharia de 

Materiais, do Professor Wildo Schneider). 



Termelétric""'-------------------------~ 

Mais dez anos para 
a velha usina 

Terceirizar foi a solução para manter a 
usina de Figueira 

~ Usina Termelétrica ele 
...., ~ Figueira vai produzir 

energia elétrica por pelo menos 
mais lO ~mos. O Go\'erno do 
Estado do Paraná e a Capei 
assinaram em 17 de setembro 

contrato com a Companhia 
Carbonífera do Cambuí (vence­
dora da licitação realiz:1cla) para 
cess:lo de uso das instalações da 
usina por uma década, podendo 
:10 seu final ser renovado por 

mais 10 anos. Além ela continui­
clacle da operação da usina, a 
população ele Figueira recebeu 
um novo trevo, uma área 
residencial, duas escolas e uma 
Casa Familiar Rur:1l. 

A cessão das instalações da 
usina para operaç:lo e manuten­
ção ela termelétrica deverá 
solucionar os problemas que 
existiam, tanto para a Copel 
quanto para a comunidade de 
Figueira. Os investimentos 
necessários para a recuperação 
dos equipamentos ela usina , em 
operação desde 1963, tornaram-
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na economicamente invi:.í\·el para 
a Capei. o entanto , a 
termelé trica é importante para a 
ativ idade econômica ele toda a 
regiüo. A soluç:lo encontrada foi 
a parceria com a iniciari,·a 
privada : a Cambuí assume os 
im·estimentos necessários e 
assegura a continuidade da 
operação da usina. 

O contrato assinado mantém 
a usina como propriedade da 
Copel , que comprará toda a 
energia por ela produzida a partir 
de 01 de janeiro ele 1997, qu~ln­

do devem , ·a lta r a funcionar os 
equipamentos que esta,·am 
desativados, para produzir, numa 
primeira etapa , 10 MW. A Com­
panhia Ca mbuí terá prazo até 30 
de junho de 1998 para assegurar 
o aume nto ela capacidade ele 
produção para 20 MW. Na 
primeira etapa , a Capei pagará 
R$ 282.221,00 mensais, passando 
para R$ 334.122,00 quando a 
potência instalada for ampliada, 
totalizando mais ele 39 milhàes 

' 

ao final ele lO anos. 
A operaç:1o da usina pela 

empresa pri,·ada de,·e r:.í respeitar 
as normas, procediment s e 
solicitações do Centro de Opera­
ç:lo do Sistema da Capei. O 
contrato obriga a inda a Cambuí a 
observar as normas ~lmbientais 
no que diz respeito :1 emiss:lo de 
etluentes, bem como ao trata­
mento. monitoramento e :n·alia­
ç:lo ela qualidade ambiental , 
inclusive a qualidade elas :.íguas e 
a qualiclacle ele viela n:1 regiüo . 

Outras atividades 

T ambém foram assinados 
com a Prefeitura Municipal de 
Figueira protocolo para aprova­
ção elo loteamento denominado 
Residencial Vale Verde. O 
loteamento é formado pela 
antiga vila res idencial ela Copel e 
pass.ará a integrar a comunidade 
do município, com :.íreas destina­
das à Secretaria de Estado ela 
Educação, para a própria usina 

tennelétrica e para o município 
<a rruamento. pr:1ças e :.íreas 
Yerc.lesJ. a oportunidade, foi 
entregue o tre,·o de acesso :10 
Residencial Vale \'ercle. que 
,·i:lbiliza a integraç:lo definiti,·a 
c.lo lo teamento com a cidade . 

Além disso, fo i assinado 
termo de cooperaç:lo entre a 
Secretaria ela Educaçüo e a 
Prefeitura lXlra implantaç:lo da 
Escola Municipal Víto r Pereira (l ·' 

a -+·' série e pré-escola), da Escola 
Estadual Le:lo Schu lmann (5·' a 8" 
sé rie e supletivo de 1" e 2" grau), 
e ele uma Casa familiar Rural , 
ampliando dessa forma as 
opções ele ensino naquele 
Município. Na Casa familiar 
Rural, os alunos, filhos de 
pequenos agricu ltores, estudam 
em tempo integral conteúdos 
voltados à atividade rur:ll . Eles 
permanecem alternacbmente 
uma semana na escola e duas em 
casa, onde aplicam os conheci­
mentos adquiridos em sa la ele 
aula. 

ao lado do secretário do Educação, Rami ro Worohftig, do prefeito Sérgio 
Cambuí. 
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Materiais 

Chega de dependência 
A independência tecnológica 
e1n debate no 5º Semel 

Jo é noss:1 fundo JXI~sar 
:1 fbnelinha no computa­

dor do~ outro~ ... O a lena foi fc>ito 
pelo prefeito de Curitih:l. Rafael 
Grec:1, na n~rimônia de ~thertura 
do .:;~ Semel - Semin:.írio de 

. \l:1teri :1 is no Setor Elétrico, 
re:dizado no Centro de Com·en­
ções de Curitiha emre 18 e 21 de 
agosto O prefeito referiu-se :1 
necessidade de o Brasil n:1o 
depender de outros paíse~. mas 
ter o seu próprio desenvoh-imen­
to tecnológico. "Nó.~ temos que 
ter uma Yis5o do que é funda­
mental e estratégico, e para o 
Paranü e o Brasil, é fundamental 
e estratégico o desenvo lvimento 
do setor energ ' rico", disse, 
citando a Copel como exemplo: 
"Soube produzir o novo, aprovei­
tar nosso poten ial hidrelétrico e 
ousar, como na caso de Capivari­
Cachoeira ." 

O diretor do Setor ele 
Tecnologia ela UniYersiclacle 
Federal do Paranú - UFPR, 

professor J\·o Brami, destacou a 
import:1nci:1 d:1 engenharia e cll 

escola para o Paí~ progredir 
tecnologicamente. Segundo ele. 
"u c.l'tor procluti,·o n:1 cional é o 
meio mais dicaz de reconduzir a 
uni,·ersidade a um lug:tr de 
destaque como fonte geradora 
de m:1o-de-obra e centro de 
pesquisa ... Por i.~so, a UFPR, em 
especi:d o setor de tecnologia, 
e~t:.í ador:mdo uma no,·a postura, 
a de re:llizar parcerias com a 
iniciativa priYacb. A import:Jncia 
da escola também foi desucada 
pela vice-reitora ela Federa l, 
Maria Amélia abbag Zainko. 

Simbios-e 

O coordenador do 52 Semel, 
Múrio José Dallavalle, destacou a 
impo rt:Jncia do evento nesse 
processo ele desenvolvimento, 
através da constante preocupa-

o ~;eleito de Cuntiba, Rafael Greca (no detalhe): e preCISO saber produzir o novo . A 
mesa na solen1dade de abertura: da esquerda para a direita, Móno Dallavalle, Ivo 
Brand, Rafael Greca, lngo Hübert, Mana Amélia Sabbag Za~nko, L~ndolfo Zimmer e 
Henrique José Ternes Neta. 

ç:io com a produnndade, com :1 

melhoria da qualidade elos 
setYiços e com a necessidade de 
mostrar sempre nc)\'as altern:Hi-
,·as em termos de materiais, que 
inspiram :1 realiza<,::io do c' \·emo 
desde 19H-'i O presidente da 
Copel, lngo Hübert, destacou a 
traclido e a import~mci:l do 
Semel e ela "simbiose entre a 
empresa e a uni,·ersidade, que a 
Copel persegue com ênfase·· . 

O Semel fo i promovido em 
conjunto pela Copel e Cni,·ersida­
c.le Federal do Paran:.í atr:1vés do 
Llboratório Central ele Pesquisa e 
Desenvolvimento - LAC, represen­
tado na mesa de abertur:1 dos 
tralxtlhos por seu coordenador­
ger:d, Henrique José Terne!> Neto, 
e pelo Diretor ele Oper:1ç:io ela 
Copel, Linclolfo Zinuner. O 
Semin:.írio reuniu cerca de 600 
pesquisadores e especialist1s do 
Brasil e do exterior, representan­
do os principais centros ele 
estudo e laboratórios das conces­
sionúrias ele energia, universida­
des e indústrias dos diversos 
segmentos da :.'trea elétrica. Além 
de palestras e conferências a 
cargo de renomados especialistas, 
foram apresentados mais de 100 
trab:dhos técnicos e relatos ele 
experiências pr:.'tticas, divu lgando 
os m:lis recemes a,·anç;o~ e 
conquist:1s obtidos na :.í rea de 
materiais. 

As indústrias e fornecedores 
t:1mhém tiveram eSJXH,;o para 
:tpresenur ~eus bnc:1memos, 
numa exposiç:'to p:1r:dela. O 
est:1nde monudo no Semel pela 
Coordena~:io de Comercializado 
de Produtos e Sistemas -CCS da 
Copel fo i \'isirado por m:1is ele 
1 =;o p:1rticipames do e,·ento, 
sinalizando a re:diz:H,::io de 
nm'os negócios pela empresa. 
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Meteorologia 

Previsão de 
bons negócios 

Mesmo funcionando parcialmente} o 
Simepar já apresenta bons resultados 

~ o l? Chuva? Frio? Vento? 
~ Quem não gosta de saber 
como vai se comportar o tempo? 
Essas valiosas informaçàes 
podem significar um bom pro­
grama ele lazer no feriado ou 
mais lucros nos negócios. Podem 
proteger propriedades e salvar 
,·idas. Mas o que teria levado a 
Copel a inYestir, em parceria com 
o Instituto Agronômico elo 
Paraná (Tapar) , 30 milhàes ele 
dólares na criaç:lo elo Simepar -
Sistema Meteorológico elo 
Paraná? 

A meteorologia ajucb a 

planejar as operaçàes ele manu­
tenção e sistemas ele proteção. 
Facilita o controle elos níveis elos 
reservatórios das usinas. Reduz a 
freqüência e a duração elas 
quedas de energia e létrica, pois 
o sistema é muito sensível às 
variáveis ambientais. Sendo o 
Paraná um estado ele vocação 
agrícola , a meteorologia pode 
evitar perdas estimadas em até 
200 milhàes ele reais por ano, 
indicando os momentos adequa­
elos para plantio, colheita e 
aplicação ele adubos e defensi­
\ 'OS. Também eYita prejuízos 

causados por geadas e tempesta­
des. 

Para o engenheiro Eduardo 
Alvim Leite, cliretor elo Simepar, 
··a meteorologia será fator de 
competitivicbcle para a Copel e 
poderá impactar a estrutura 
produtiva elo Paraná ... Ele obser­
va que "cada vez mais ela deixa 
ele se basear na inferência 
hum:~na para incorporar a 
sofisticada tecnologia ela modela­
gem matemática". 

Mesmo funciona ndo parcial­
mente , o Simepar já Yem sendo 
úti l para a Copel e a comunida-
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Os técnicos e equipamentos 
do Simepor: previsão seguro. 

de. Exemplo disso é o Projeto 

Geada. Os o ito episódios ocorri­

dos este ano foram comunicados 

L·om antecedênci~l ~1 os agri culto­

res, que proteger:1m suas 1 ~ 1\ '0 U­

rao.;. "As pre,·isões evitaram até 

mesmo especu lações no merca­

do financeiro com o preço do 

c 1fé··, comemora o 

mdeorologista Cez:1r Duqui:t. 

1 )~1 u o meteorologista T:1 rcizio 

Costa, o sucesso cb oper~1 c~\o 

de,·e-se ~ 1 o tralxilho con junto 

L'\1111 outros profi .-;.~ion~lis que 

~ltua ram no l ~1p~1r, em Londrina . e 

no Centro de Pre,· i~~\o do Tempo 

Eduardo Alvim no novo prédio do 
S11nepor: impocto no estrutura produtivo. 

e Estudos Clim:'íricos - CPTEC, 

em C1chocir~1 Paulista, em S~\o 

Pau lo. Alertas sobre enchentes 

também hcilium ~ ~ adoc:lo de 

medidas pre,·enri,·:ls. 

Bola de cristal 

O Simepar urili za os modelos 

ger:1dos pdo CPTEC - q ue 

simulam o compo rtamento do 

tempo - agre:>g:mdo ou tros 

d:1dos. Esta metodologia detecta 

fenômenos ~tu e Ol'OIT~m em 

escila menor. Assim é possÍ\'el 

pre\'er o tempo em c 1d:1 regif1o 

do Paran5 . 

Mas n:lo é só a tecnologia de 

ponta q ue fn o êx ito do 

Simepar. A equipe é altamente 

qualificada e arualizada com 

relação aos ~ 1 va nços da 

meteorologia, hidrologia e 

infonn:'ític t. S:1o 20 colaborado­

res, entre pesquisadores, bolsis­

tas e pessoal administr:lti\'0. 

Cinco doutores ser:'1o contr~lta dos 

até o fim do ano JXIra desenvol­

\'er projetos de pesquisa. 

De acordo com a orientaç:lo 

ela Copel, o Simep~1r pretende 

consolidar-se como unidade de 

negócios, ger:mdo receitas e 

benefícios L'OI11 JXItÍ\'l' is com seu 

custeio. A princip~il fonte de 

recursos rem sido a , .e1Kla de 

infonn:l(,'ôes, além da rr:ll1~rerê n­

cia de conhecimento~ cm cursos 

e tl'orksh1'ps. Entre o.-; usu:'írios 

esr ~-1o agricu ltores e cooperari,·as, 

meios de comunic1c1o, esporris­

t:ls, L'nticl:idL·s ambienulisra~. 

empresas tk· con.~tn1c 1o ci' ii. 

transportes, 1urismo. indCtsrri:ls 

em ger:d e órg:}os públicos, ~·om 

destaque pa ra aquele.~ LJUL' 

re diz:1m :ni\'icbcles ~10 ar line. 

Tecnologia de 
Primeiro Mundo 

O pro jeto técn ico do Simepar 

é modelo p:1r:1 o P:1ís. Aprm·ado 

com lou,·u r pela Financiadora de 

Estudos L' Projeros, ô rgüo federal 

de fomento :1 pesquisa , mereceu 

elogios d:1 Secre r~1 ri : 1 de Acomp~ l ­

nll~lmento e A\·a liaç::'io do Minis­

tério da Ciência e Tecnologia. 

Serve de base para os seis outros 

est:1dos . 

Não é p:1ra menos. Nus 

ú ltimos três meses , o Simepar 

o bteve índices de acerto :1ci ma 

de HO'YcJ n~1s pre\'isôes. Em julho 

Cdtimo, atingiu o recorde ele HH% 

ele acerto, :1proxim~1ndo-se dos 

índices obtidos no Primeiro 

Mundo. Segundo o diretor 

Eduardo Alvim Leite, o desempe­

nho vai melhorar quando roda a 

recnologi:1 esti\'er impbnracla. Jú 
funciona o sistema locilizaclo r de 

raios, que custo u 700 mil rea is. 

Em breve, todas as uniclacles da 

Copel que necess it~1m desses 

cbdos para fins oper~ 1 cionais 

terão estações de , ·isua liza<,;:lo. 

O primeiro radar 

meteorológico do Paran5 deve 

~er in~rabclo em lrari , no início 

do próximo ano . Vai oper~1r num 

raio de até 2-tO quilômerros com 

alta precisão, captando dados de 

, ·entos e ch uvas. "Importantes 

5reas suje iras·~~ chu, ·as se\ ·eras -

como Cu ritih:1 e União da \'irória 

- est:1rC10 soh \'igil::lncia··, 

explica A h'im, dando idéi:1 da 

imporr::lnci:l do equip:1111enro. 
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O tempo ao alcance de todos 

Saiba como acess~u os dados do Simepar 

As previsões do Si111epm· estâo 
tiO met, sistema disponível nos 
terminais da Copel, que registrou 
13.500 consultas de janeiro a 
julho deste ar10. Notícias sobre o 
tempo ramhém podem ser vistas e 
ouvidas diariamente em 120 
L'eículos de COIIlUJticaçào de todo 
o estado e nos terminais de 
transporte coletiuo de Cwitiba. 

Quem está conectado à 
Internet- a rede mllitdial de 
computadores- pode acessar a 
bumepage elo Simepar através do 
Ll'ebsile bUp://www.simepar.br 
e lltll'egar por i1l}ormações 
institucionais, preuisões do rempo, 

Também está prevista a instala­
çüo de 91 estações 

I O novo prédio do Simepor. 

imagens de satélite, fases da lua, 
dados sobre L'eutos e uisihilidade, 
além de mapas de temperatura, 
chuvas, pressàu atnw~férica e 
u mrclade relativa. De janeiro a 
julho deste mw, a homepage já 
.foi acessada 13.500 vezes. 

Outro recurso cli~pcmíuel é o 
Disque Me/eorologia, atrcwés do 
mílllero (041) 200-4444. Ao 
preço de 80 centavos, o seruiço 
fo rnece previsões do tempo por 
telefone. fax e computador. Esre 
último requer o programa 
colllputaciOI!al met!NFO, 
distribuído em troca de 11m 
disquete virgem. 

meteorológicas e hidrológicas em 
todo o Estado, começando pe la 

bacia do rio 
' Iguaçu, onde 

est~o as usinas ela 
Cape i. 

Futuramente, 
os cl:lclos 
coletaclos pelos 
senso res ele 
campo ser::lo 
enviados :tutoma­
ticamente para 
um sistema 

computacio nal , cuja concorrência 
púb lica está em andamento, no 
va lor ele 900 mil reais. O Simepa r 
ter~í :tincla um labor:ttó rio ele 
padrões meteorológicos e um 
~istema ele recepdo de im:tgens 
ele ~atélite. O primeiro :tfe re e 
ca libra os instrumentos coletores 
de dados , gara ntindo sua preci­
süo e contbbilicbde. O segundo 
transm ite cliretamente :ts imagens 
elos satélites GOES e da série 
NOAA. A concorrência deste 
eq uipamento sai em breve, no 
valor ele '500 mil reais. 

Com recursos ela Finep ela 
o rdem ele 10 milhões ele rea is, o 
primeiro módulo elo Simepar 
estará ope rando no quarto 
trimestre ele 1997. A segu nda 
etapa prevê a aquisiç~o ele mais 
dois radares, 79 est:1~·ões 

meteoro lógicas e hidrológicas e 
telemetria ele ar supe rior, num 
total ele 14 milhões de reais . 

Casa nova 

Instalado provisoriamente 
numa antiga garagem elo Labora­
tório Central ele Pesquisa e 
Desenvolvimento - LAC, o 
Simepar em breve se muda para 
um prédio ele 2.200 metros 
quaclraclos, especialmente 
construído para abrigá-lo no 
Centro Politécnico ela Universida­
de Federal elo Paraná. 

A obra est;J em fase ele 
acabamento, com entrega previ~­

ta para o fim do ano. Tocl:l a 
estrutura ele segurança, 
automaçüo, energia e interfe rên­
cia eletromagnética foi pro jetada. 
O novo prédio conta com 
auditório, salas ele aula, biblio te­
ca, n1ultimíclia , laborató rio de 
pad rões, centro computacio nal, 
centro o peracional , escritó rios 
administr:ni,·os e de pesquisa e 
desen\'o lvimento. 
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Bibliotecas --------------------------. 

Biblioteca 
completa 25 anos 
Procura chega a 2 ,,\ 
1nilunidades por mês ~._~ .. _.;;;:~ 

.. \ ocê já utilizou algun1a vez ~t 

J biblioteca da Copel? Quem 
jCt teve a oportunidade sabe da 
eficiência deste serviço. 

especializado. Este acervo, 
apesar el e ainda ser reduzido, 
tem sido IlJUito procurado, 
sobretudo pelos filhos dos 
funcion:.í rios. Ele foi qu:tse 
to talmente formado por doações, 
:tpenas alguns livros foram 
comprados pela biblioteca. 
Q uem estiver interessado em 
fazer doações pode entrar em 
conta to com a biblioteca que va i 
avaliar o material. Estes livros, 

que fazem parte el o acervo ela 
DPDP/ Biblioteca Setorial elo Km 
3, também estJo clisponÍ\'eis pelo 
sistema RIB. 

Além desta pane ele lazer e 
entretenimento, :1 bib lioteca 
mantém o seu gr:tncle acervo 
técn ico para a consu Ira elos 
copelianos elas diferentes áreas. 
Par:1 este tipo ele consulu , :1s 
setoriais elo LAC e SAJ e :1 pró­
pria biblioteca central oferecem 
inúmeros títulos el e li vros, 
periódicos, vídeos, etc. A cleman­
cla é ele aproximadamente 2 mil 
uniclacles por mês. '·A procura 
tem siclo muito grande", :tfirma 
Helena Maria ele O liveira Vita, 
gerente ela Biblio teca Central que 
fica no Km :3. 

A biblioteca conta hoje com 
14 funcion:.írios efetivaclos além 
ele 12 estagi<í rios e outros 4 
contr:ttaclos. Todos e les estão 
entusiasmados com as inovações 
propostas . ''Em 1997, o nosso 
sistema, que é manual , va i ser 
autom:ttizaclo", afirma Helena. 
Além disso, a biblioteca já conta 
com um pequeno acervo ele ccl 's 
musicais e multimídia , e o 
próximo passo ser:.í uma cone­
xão com a inte rnet somente para 
os usuClrios. 

A Biblioteca ela Copel est:.í 
completando 25 anos. Durante 
todo este tempo, ela cresceu e se 
modernizou. Hoje, ela conta com 
quatro sedes distintas e 
especia lizadas que comportam 
um acervo ele mais de 160 mil 
uniclacles, sendo 40 mil livros. 
Evoluiu, inclusive, a ponto de 
estar disponível a todos os 
funcion:.írios pelo sistema RIB 
(Sistema ele RecuperaçJo ele 
Infonmções Bibliogr:.íficas) . É 

uma biblioteca que est:.í a clispo­
siçJo elo usu:.írio por \·:trios 

Devolva, por favor 

meios - consultas no local , telex , 
bx, telefone, correspondência, 
terminal RIB, o u seja , eb procura 
faci litar a vicb de seus clientes. 

Uma das inovaçàes da biblio­
teci nestes 2'i :1nos é a fo rmaç'io 
de um ~1cervo liter:.írio. A iniciati­
\'a tem como objeti\'O oferecer 
ao~ funcio n:.írios ela empresa 
lino.~ p:t ra o lt' ito r co111um, nJo 

É o pedido para quem "esquece" os livros 

Apesar das facilidades para o 
empréstimo e a entrega do 
material, a Biblioteca enfrenta 
alguns problemas na hora da 
devuluçâo das unidades. Às l'ezes 
o prazo de 1 5 dias que é dado ao 
usuário nâo é re~peitado, cau­
sando transtornos aos funcioná­
rios da biblioteca. "Nós estamos 
abertos à negociaçâo ", ajlrma 
Helena qtte ainda completa: ·~w: o 

IISII(ÍiiO t.!stil'er utilizando o 

material, com uma ligação nós 
renovamos o empréstimo ". 
Segundo Helena, o que 1zão pode 
acontecer é a falta de comwzica­
çâo. O usuário só precisa dizer 
que está precisando do livm que, 
se 1zão bouuer outros clientes na 
jt/a de esper'd, a r·enovaçào será 
feita. Esta simples atitude do 
cliente pode economizar e:.jorço e 
111elbomr ainda mais a qualidade 

dos se1·uiços da biblioteca. 

I 5 COPEL / ,\/-'U//. If .~ Ç.'< )t-.'.1 .« ·temlm> 



Treinamento 

Copelianos vão à 
Universidade do Profess~ 
E1n Faxina! do Céu, copelianos 
uêenz noL'OS horizontes 

fA\ legria , l :igrir~a s e 

~ rnlllta e moçao 
fech:1ram a fXHtic ipa<.;üo 

de um grupo de -t04 

Ari hur Pereira e Oliver ro em palestro e, abaixo, com 
Ca rlos Eduardo de Almeida (SRH). 

Marcos Antônio Zo11donó (CDTH): emoçôo 
e poesia no ence rronwnto do evento. 

( 

------

copel i . tn o~ na [ ' niH·r.~i­

cl:tde do Profe~ . .,or. em 

l:aJ..in:d do Cé·u. junto i't 

l ':-. ina ~ l idre l érric t de 

l'oz do .\re ia , entrl.' H t' 

1 .~ de ~L' t t· mhro . A 

progr:tlll:t<,'; [( l t' lll'L' IT< Hl ­

'>t' com :t vx ih ic 'to dn 

filme " l) C: trtciro l.' o 

l>oera " , LiL·pois de um;t 

St' llt:tna de :llivid:tde 

in t c't l.~: t c dima pcmu­

ill' llte de cnnfral\..'rniza ­

L·;Io. Con~~:·nso gc•r:d: foi 

uma ~em. tna :dt:ttncnll.' 

pos iri1·a, cujos rl'iatos 

e~t::\o moti1·ando a 

ades<lo pa ra os pr(íx i­

tnos grupos d:t Copel 

que ir:lo ;1 l lnil·ersitbde 

do Professor, prl.' l i.qos 

p:u :t 110\'L'lllhro e m:tio 

próx imos. 

H ou 1 l.' pa lcstr:ts e 

lk'h:Hes sohre li ter:ttur:t, 

música. artes phístic:ts , 

L' i0ncia. filosofia, 

Um dos muitos passeios do grupo pelos 
paisagens e pelo beleza ele Foxino l do Ceu. J 



histó ri:1 e ~tt u : tlid : t dc:--. 

.to ~om de .\lozJ rt . 

lbch, \' i\ ,t!di e l{:t\ t' l e 

~to lado de sessôe.~ dL' 

ci rk' lll: t t' te:trro, cc >lll c JS 

f i lmes "Pon to de 

.\ l uraç·to". "Socieda de 

tio~ l)o "f:ts .\t o rto~ ... 

" I\ ~ tn O Term l'l", "Ft:st:t 

ti.: H:thctte" c urna 

n: p rescnr: tc,;:lo ti a :tl ri 7 

:'-Jat:U ia Th im berg. 

Ho uve t:tmhém muito 

L'Spaco p;~ ra o ll' llt:t 

quali l Ltd c..: de , ·ida. com 

l"..:e tT tcios fí~ico-; l' 

d i .~c u ss(>e:-- ~< >hrL' ~~ 

s:n'tde do corpo L' d:t 

men te. 

A inicia li,·a. :t ca rgo 

do Cent ro de DcsenYo l­

' imento de T tlentos 

Humanos ( DAD/ SHI !; 

CDTHJ, 'is: t mostr:tr c 

propo rcio n:t r aos 

copel i:mos a mesma 

programa<;ao d~.: q ue 

es t~t o parti cipando os 

p rofe~sores p:t ra naenses 

p:tra a melho ri:t do 

<.:' 11 sino no l )a r~ tn :'t. 

Desetwoh·ido pelo 

:t tu :tl gm erno do 

F.stado. :--oh orientac;ào 

d: t 1 rofe~.<.;or:t Líd i:t 

Dl'l l y. : t ~.~l·-;so r: t do 

gm ern :t do r n:t impl:tn­

r : t , · ~·to da l lniH Tsid:tde 

do Professor. o progr:t­

m:t tem coordenaçúo 

ger;tl de .-\rthur Perei ra 

L' O l i \ L· ir:t Filho , 

rL· nc >mado consu ltor de 

L' tn presas. Palestram es e 

L'spec ia I is tas i I ustres 

ga rantem a d inâml't:t e 

o sucesso da progr:tnu­

\'Cto . cujo ohjeti \'CJ é 
lt' \'ar os pa rtic i pante~ :1 

pens:1r, a busca r e 

enxerga r so iLu,J)es . a ,·er 

:t re l:tçào entre as partes 

e o todo e, sobretudo. :1 

ser ma is curioso. ter 

, ·o ntade de :tp render 

111:1 is. 

!\pós um dos posseios, o grupo de 404 copelionos, 
confroternizodos 



· Gerenciamento pela demanda · 

Consumo, com 
hora marcada 
Cliente pode ajudar a ampliar capacidade 
do sistema sem novas obras 

© omeça a nóite e a cidade se 
ilumina. Corno um presépio. 

sendo ligado a uma gigantesca 
tomada, milhares ele pontos 
cintilantes ocultam a escuridão. 
Durante três horas, pelo menos, 
usinas, linhas e subestaçôes \'ào 
operar a plena carga para 
garantir conforco, segurança e 
hem est:Jr às pessoas. É quando 
a popubç?io brasileira jusüfica os 
ma is de 100 bilhôes de dólares 
investidos na construçào de um 
sistema capaz de produzir quase 
300 bilhões ele quilowa tts-hora 
anuais de energia elétrica , e que 
precisa ser aumentado porque 
também cresce a, demanda . O 
tamanho elo sistema elétrico é 
determinado pelo tamanho ela 
demanda no ho rário ele ponta. 

Nos sete o itavo::; restantes do 
dia, no entanto , o sistema (o que 
j:t existe e o mais que se fizer) 
va i perm~ 111ecer su butilizado. 

Num país com carê ncia de 
recursos para investir em 
cuidados sociais básicos como o 
Brasil , materializar 6 bilhões de 
dólares a cHJa ano pa ra expandir 
o sistema détrico é algo 
extremamente difíciL Entre a cruz 
e a espada, a nào satisfação 
dessa necessidade representará 
um gargalo par~1 qu;tlquer 
processo de desenvolvimento 
que se pretenda praticar. Para 
uma economia que precisa 
crescer e gerar novos empregos 
como forma de solucion:tr suas 

pressões soci·üs, resrrições de 
ordem energética seriam a 
configuração de um verdadeiro 
desastre . 

Cumplicidade 
Como contornar a questão? 

Empresas elétricas de países 
rnuiro mais ricos que o Brasil há 
tempos preocupam-se com o 
assunto. Uma elas saídas é atrair 
o consumidor e estabelecer com 
ele uma parceria, onde lü final 

feliz para os dois lados: nem o 
consumidor se vê privado elo 
conforto que deseja, nem a: 
empresa compelida a expandir 
seu sistema a qualquer cwsto 
para fazer · frente a um 
desenfreado crescimento ela 
ponta. 

Esse procedimento tem um 
nome: ·'clemand side 
management" ou, em bom 
português, "gerenciamento pelo 
lado da demanda" - GLD, que 
nada mais é do que buscar a 
cumplicidade do consumidor 
para promover o uso mais 
racional (e empresa rialmente, em 
condições e hor:trios mais 
adequados) <.b energia e létrica 
para evita r a expansão pelo belo 
ela oferta. 

Por inicialiva ela dire rori ~ t de 
Distribuiçilo, através da 
Coordenação ele Cornercializaçilo 
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N:tc io nal de Con."'t:tY:tcao de 

l:ncrg ia - J> ru~..· el. Espt'Ci:tltm·ntL' 

l'Olll idadu~ p: tra mostrar no 

"' <..' lllin:'trio como ~ fe-it o o C LI ) L' lll 

~c us ll; tÍ."'l'S. J X trti cip : tr~ t lll 

r<..' J)IL'SL'lll :tlll t·s do Fdison 1-:korit' 

lnstiLLL lL' Idos Est:tdo . ..; l 'n idusl . d :t 

l·:k-L·tr ic iiL' d o..: l 'r:ti1L'L' - l·:dF. da 

.\ g..:·nc i:t ~un~..·- _-\rnLTicttl:l p:tr:t Ll 

l)l';.L'Ill.<>il iml'nto lniL'rn:tcion:tl -

L'...;aid L' d :t , ._,p:tnhul: t L:nio n 

l'eno., :t, .t l0m ~..k· forntTedo rL'" dL' 

sisl l'lll: ts de gLTL'llL'i:llllL'lllo l'< llllO 

Sdl l umh~..· rgLT 1 Fr:lllc:t 1. ~i~rn 111 L' 

IB1\ I. 

Modelar a carga 

O ."'<..'11l in:íriu ""hrt..' (~ 1.1 ) 
.IL·:tJ )(Jll :-. 1.. · JlH >:' II:tllll tJ h:t.,[:tlll l ' 

o p< Jrl uno porq ue 11 .1 lll<..'Slll :t 

c'·poc:1 :1 gr:tntlt.· im prc llS: t p.tS."'< lll 

:t ~..·s t:t nlp; t r !ll : tlt~ r i: t ~ "<lhrt' um 

proi ':ÍI t· l coL tp . ..;o t 'll t 'rgc'• t iL·<, t' l ll 

cu no pr:ti .O dt:cutTl'lllL' LI~..· dois 

fa to re . ..;: J falr :t de chuvas pau 
recompor <>-" nÍI 'c.:' is nos 

IL'S<..TI :ll<Í rio . ..; l' ( l lTl'SL'ltl1l'lllO 

<..'X:tgcr:tdo ll< > .~ ll ÍI 't::•is dv 

nmsu mo. pu Ã: idos pe lo 

SL'gllll' ll[l) l'l'"' iLit..' ll l' i:tl <Jll l' SO 

n~..· ,.,rc ;mo \';ti nm1pr:tr 1::; 

m ilht'Jes de nm·u;. ;q )ar~..· lh tJS 

~..· k· trodomé,liet >s. Difíc il l1 :11 \.: r 

uc; t~do melhor par:t dch:tlc' r 

111< ldu la,·ihJ de c: trg: t. 

difert:' llL'i;tç tu l:tril':íria p:tra 

L'OllSL!illU ( illcJUS ii 'L' ll :l!'> 

r ~..· .~idênc i : t."'. com a urif:t :t ln:tre la 1 

<..' :tli <..' ril :tli l ·:ts au u;.o du ~..· illll ' l'iro 

L' ll'lriL\J - lall·t::·z u princ ip;tl 1·il:'ll> 

LIL' :-,S:t h i;. t<-lri :t. 

.\hrindo u Cl 't.'ll lo . ,, 

prl'~idc lli L' lngu ll l'then , lhSl:' l'l <>LI 

LJllt' o lllt'rc tdo et lllSlllllidor de 

c' tl<..'rg ia é: um ente t·x trc m.uncn te 

d in:l m iL'(l , <Jll l' pud e ."lT 

ll lllllt: ladcl e mudilk:1do "Jl :lr:t o 

fonn:tl u L' m:tgn itttd t::· d o..:se j:tdus 

J1t'l:t concess iun:í ria" , t' que p:tra 

l:lnlo o (~ 1.1 ) t' lllll :t ferr:tm t::·nt:t 

ut il iss itltt. "O lN> do C U) nCto 

Li t'l't::' . ..;t' r 1 i~l< > m·t::· ~..·ssar i :tmente 

cumo Lie..;t•srimuladur do 

consu mo o u rL·du ro r dt• recl:' it:ts, 

pdu conrr:ír iu. ek pode induzir 

;, t' lerrifi c: t(,;:'to de processos onde 

:1 c· lc•tril·id:td t· tl :-tu é utili z:tcl :t. A 

diciêncLt do lllm lt• lt > é qu t' l'~ l <Í 

em quest:to eu GLD é um m eio 

Ljll t: permite :tutm•nur a 

efic iência, t:ttllo d e q uem pruduz 

quanto de quem consome. " 

Para ilustrar, lngo tomo u o 

caso da própri;t Copel, cu j:t cun·a 

típica nos d ias Cite is ( l 't: j:l gr:ífi~.. ·o) 

mostra urn f:tto r de ca rga médio 

cl: t o rclem de (1::;%, con~ic l e ranclo 

tlllU pont:t dt• 2.2UO M\'<1 e va les 

de l. cíOO M\V nas ch:tmad:ts 

"horas mo rta s" . ~uanto rne no r~..· s 

fo rem :ts l ·ari:tç<) es nessa curva. 

ma is eficiente ser:í o 

a prove it:Lmento da c:t pacidade 

ins talacl:l. O u seja , o idea l é que 



~ ~ CUJY:I de carg:1 seja uma linha 

reta . P:tra au men t.:.1r a eficiência 

elo moddo. o negócio é 

desbastar a conccntr:1çJo de 

c:.J rg:~s en tre 1 H c 22 horas e 

dispcrs::í- las po r o utros ho rários, 

preenchendo as depre~sôes 

existc:ntes. Alguns JXtísc·s como a 

Fr:tn)·:t c·onscguem ~tri ngi r btor 
de ca rga superio r a l)(NIJ. isso 

quer dizer que o sistema produz 

(e 1·c·nde) quase tudo o que é 

ca paz durante o di:t inteiro. 

Funcionar a pipoqueira 

O :t.->s istente da diretori ~I de 

op~.:: rac:'t o da Elc trohr:í s L 

sccret:'irio L'Xt.:Cuti i 'O do Consel ho 

!\: 1cio nal p:tra :1 Conserv:t 'i'to dc 

Energ ia . P:tulo Ccz:1r Coelho 

Tc ix,_: i t·: t, kz uma lx-m-ilumorada 

a n : dug i ~t da situaçlo, 

comp:tramlo-: t :-1 :-. itu:~ ç'to de um 

pipoqueiro que iiwcstiu 

cumprando o carrinho, a p:lllc l:l , 

o g:'J:.; e clem:t is i nsumos. "<-2ue ~ 

que ele bz p:tr:t obter o maio r 

n: tn rno? Duranre :t scman~1 ele 

1·ai Yender pipoca 11 :1 porta d:1 

cscol:1; de no ite perto dos 

cinemas: no domi ngo de manilJ , 

na saída d:1 n1issa, e .se tiH-r jogo 

n:t ft ·L·n te do L'.->t:ídio. Se :1 1·encla 

esr:í fr:IC I e 1 ai sohr:1r pipoct 

h:tix:t. o prn ;o. f:t z pro tno(;:'to , 

senJo ela va i : t c: th:~r no li xo ... 

·"~ ;, ,.. . ,, 
PR CEL 

Solen idade de abertura do Sem inário. 
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"Ora . a nossa pipuqu<.:ira é o 

nosso sistema, cum usin:ts, linlus 

e tudo o m:1 i:;. E a pipoqueira 

fi c t :1í p:tr:td:t dur:1nte bo~t p:llle 

do di:t. Vamos ser crimivos e 

procur:1r o cl iente. tcnur \' ~ nder 

nos.~o produto. O que n::-10 

podt'mo.~ f:t zer é fie l r n:t po rta 

da L'.~co l a ll<l do llli ngo qutTt·ndo 

\'<.:ndcr pipoca, porque n:'to h:í 

:1ub t' n:'t<l \ ':ti ap:trecc: r 

ninguém .. . 

Na marra, não 

O Br: tsil pratic: lrnentt· ('Stá 

engarinh~tndo no assunto GLD. 

f lá algum:b inici:t ti\ ':ts co mo ~~ 

tariLt horo-sazona l para os 

(·onsumidon:·:- de :ilta tensão e <l 

pró prio Pron:l, criado em 19H"i, 

ma:" que ainda n<'tu conseguir:tlll 

sensihili z:tr o con;;urnidor nem 

sinalizar dar:tmt:nte que a 

(jli L'S t:lo n:lo ~· um mudi:"mo. A 

dt.'tl·ida é saber quJo lo nge est:í o 

país de ter qu <.: :tdo tar um 

modelo (·omo o da Fr:m~·a. po r 

<:xemplo , o nde a ~ofi sti c: J<,·J.o 

cheg:1 ao L'Xtremo de tarifas t'lll 

tempo rea l, o u se j:t, o 

consumidor lka s:thcmlo quanto 

l'.'>l:Í L'LISI :tllliO p:tr:t ele CJ k\X!iJ 
consumi elo n:tq UL·Ic i n:-, t:JntL'. 

Na Fdl·.-, il1L':-,lllu u consumido r 

rL·s idt•ncial cnmu1n lL' IIl um 

contr:tto de dem:111da n >lll a 

furn ect:'dor:l limitando su:t ctrg:~ . 

e h:'t :~di c io n : 1i .~ :iltíssimos p:tr:t :1 

energi:t consuJnid:t :1 m:lis nu 

ho r:í rio crit iu 1. Esst• contrato e 
negociado indi viclu:dmentc , e :t 

ele o consumido r adere 

consultando e atendendo seu:­

próprios interesses: s<.: l'i c quer 

todo o conforto elo mundo sem 

se preocu p:t r L'll ll1 ext r:1 pola\J io 

de c:1rga <.:111 ;;ua c: ts:t, assume o 

ônu .~ e p:1ga c: t ro por isso. C~1 so 

cu ntr:'trio , ele: modula :1 L':trg:I 

dt·ntro de p:1clrCJes r:tzo:'J\·t·is t' 

poup~ 1 o .~ i stL' lll : t de no1·us 

im·estimentoS. r\ p r:ÜiL':I dé 1 ') 

anos de C LD iX 'nnitiu ~~ EdF 

alcançar um fator de carga da 

ordem de 93% hoje. 

A palavra m:ígict elo GLD é 
negociaç:'in . Tudo.~ os que fur:un 

convid:tdos a re latar expc: riênci:ts 

em CLD insistiram na su:t 

impo1tância. •· ào se faz GLD na 

marra·" . ênsinou Paulo Cezar 

CoeU1o Ta are.s. ··o consumidor 

n:.'io pensa com cabeça de 

concessionúria , nt>m e:;tá 

disposto a abrir m:lo de conforto 



para a tenuar um fenômeno 

chamado horário de ponta que 

e le nem sabe ao certo o que é", 
resumiu Jaime Burgoa, da Cemig, 

empresa que tem um 

experime mn to bem sucedido de 
GLD no Vale do Jequitinhonha, 
uma elas regiões mais carentes de 

Minas Gera is. Como na França, o 
consumidor do Vale do 
Jequitinhonha fo i p rocurado em 
casa pe la Cemig, aderiu ao novo 
sistema e concordou em ter sua 
carga limitada durante a ponta . 
Com isso. a empresa evito u 
gastar 25 milhões ele reais para 

reforça r a linha Governador 
Va laclares-Teófilo Oto ni que por 
·Fi minutos carregava ma is le 70 
MVA e apenas 2'5 MVA no 
restante do d ia, com fato r ele 
ca rga médio ele 30%. 

A receita: aos consumidores 

ele renda mais ba ixa a Cemig 
doou lâmpadas fluo rescentes 

compactas de :dto re ndime nto , 
substituiu Iü mpacb s na 
iluminação p ública e instalo u um 
sistema automáti co que, por 
duas das três ho ras na ponta , 
red uz a carga d isponível ao 
consumidor de 40 para 15 
:1mperes. O investime nto (R$ 1,'5 
milh<lo elo Procel, a fundo 
perd ido) compe nsa, atestou 
Burgoa. Na regiào em questão, 
h:.í 8'i mil consumidores ligados, 
um:1 C111ica indústria, e o 

consumo médio me nsa l por 

unidade é de 70 kWh. 

Lixo bilionário 

E ssa info rm:t<.;Jo b:lte com o 
que disseram antes dele Ingo 
Hübert e Paulo Cezar Coelho 
Tavares. Ao recomendar 
racionalidade na programação ele 

novas obras par:.1 exp :.1nsào elo 
sistema, Ingo afirmou qu e o 
setor elé t:rico não te m sido um 
exemplo de e ficiê ncia na 

alocação dos seus recursos. Por 
seu turno , Paulo Cezar criticou 
dois dogmas que ainda persiste m 

na cultura dos profissionais elo 
setor e que precisam ser 
quebrados: o de planejar obras 

sem uma análise aprofundada ela 
relação custo-benefício ('·Há 
projetas no Plano 2015 que só 

clarão retorno em 80 ou 90 
anos") e o de achar que o 

traba lho elo setor e lé trico termina 
no medidor da unidade 

consumi<Jo ra ('Temos que 
inte ragir, ensinar ao clie nte como 

usa r ela me lho r mane ira a e ne rg ia 
que entregamos a e le e tratá-lo 
como parceiro '') . 

Nesse po nro , Paulo Ceza r 

aprovei to u para divulga r 
números inquietantes: :1 potê ncia 
instalada e m usinas :ttualmente 
no Bra:; il é ele '5'i mil il·lW, dez 
vezes maior elo que h:.í 40 anos. 
Nos próximos 20. te rá que faze r 
uma 1·ez e me ia o que existe 

ho je . "Sob d rios aspectos somos 

um caso único no mundo", d isse 
ele, "e em alguns nada temos do 
que nos o rgulhar: pe lo lado da 
oferta, o seto r e lé trico brasileiro 
pe rde uma quantidade de 
e ne rgia que vale 1 bi lh:to de 
dólares, e p e lo lado da demanda 
o desperdício evitável é ele mais 

1,5 bilhão". A estratégia definida 
pe los dirige ntes elo seto r para 
tentar reve1ter esse quadro vai 

usar o ProceJ como agente 
catalisador de esforços, que 

incluem a patticipação efetiva 
das indústrias. "Afinal, são e las 
que fabricam os equipamentos 

que vão consumir energia, e é 
vital que eles sejam cada vez 
mais eficientes". 

Segundo Paulo Cezar, as 
ações de conse tvação de e nergia 
serão bastante intensificadas 
doravante, graças a do tes 
o rçame ntários C1c.la vez mais 
generosos. "Em 93 tivemos o 

equiva le nte a US$ 900 mil ; em 94 
passou para 10 milhões e no ano 
passado 30 milhões. Neste ano já 
temos l/S$ '50 milhões, 
importânc ia que deve dobrar 
p:1ra 97. Pe nsa mos chegar em 

1998 com l IS$ 200 milhões, que 
é o im·esrimento mínimo 
nece~~j rio pa ra que possamos 

e nL rega r aos nossos netos um 
pa í~ sem índices t~lo indecentes 
de despe rd ício ... 

Tr:tduzinclo, as metas do 

Proce l em curto e médio prazo 
são as seguintes: até o final ele 

98, arrancar do me rcado uma 
economia (ou redução ele 
desp erdício) equivalente à 
produçào ele duas turbinas de 
Itaipu, e até 2015 o equivalente a 
duas usinas de Itaipu. "O me lhor 
negócio do setor elé ttico ho je é 

a geração .ele negawatts", 
garantiu Paulo Cezar. "A 

conservação ele 1 MWh custa na 
ponta elo lápis 10 dólares; hoje já 
se investe 40 dólares p or tviWh 
em usinas novas. " 



Combate ao desperdí~~rvação l 
Secretaria da Administração começa 
ca1npanha para economizar energia 

... 

om o objeti\"C) de reduzir o 
consumo entre 10 e 15% 

nos ó rg:1 os pCthlicos, a Secretari~1 
Estadu~tl de Administraç:1o, com 
o ~1poio técnico da Copel, 
retlizou em 10 de ::.etemhro, no 
~1uclitório do Edifício C:1stello 
Branco, o I Semin:írio de Comh~l­
te ~1o Desperdício de Energia 
Elétrica nos órg~los elo GO\ erno 
do Estado do Paraná. 

O evenro contou com a 
p~1rticipaç:lo cb palestranres da 
Elerrobr~ís, Uni,·ersicllde Fecleral 
de Santa Catarina , Copel e ela 
Johnson Contro ls, que falaram 
~obre as v.írias ações já existen­
tes no Brasil no combate ao 
desperdício de energia elétrica, 
sobre seu uso eficiente e a 
necessidade de se evit:.lr o 
desperdício em funçjo elo alto 
custo econômico e ambiental 
que a produç:1o de energia 
aGirreta. 

O diretor-presidente cb 
Copel, lngo Hübert. destacou em 
sua palestra o risco de déficit 
que existe no sistema elétrico 
brasileiro já a partir ele 1997, 
estimado em 8'J!o com agravamen­
to em 1999, quando poder:í 
atingir 11 °i1 em fundo do cres­
cente aumento ele consumo e 
das dificuldades de e levar na 
mesm~1 veloc idade a oferta de 
energi:l, pela falta de recursos do 
sistema elétrico para inve;,timen­
to em nm·~1s obr~1 s ele geraçjo. 

No seminário foi lançado pel:t 
Secretaria Estadual de Adminis­
traçlo o Programa Estadual de 
Comlx1te ao Desperdício de 
Energia Elétrica que ,·is:l fazer 
com que c 1cb ó rgjo público crie 
uma Comissüo Intern~l de Con-

O secretório Reinhold Stephanes Jr. no 
abertura do seminário: expectativa de 
economizar R$ 1 ,5 milhão em um ano. 

servaç:1o de Energia - CICE. Os 
funcion:írios integrantes do CICE 
ter:lo uma miss:1o de 
conscientizar os colegas, fonu~m­
do multiplic1dores , além de 
medir e controlar o consumo de 
seus prédios visando o máximo 
ele eficiência energética com o 
menor consumo de energia 
possí,·el. 

Com o lançamento do progra­
ma, um grupo de técnicos da 
Copel passará a trabalhar na 
aYaliaç:1o dos resultados obtidos 
a cada mês para \·erificar se 
houve mudança de hábito e se a 
preoCLIJXIdo em diminuir o 
consumo ele energia elétrica foi 
~1ssimibdo pelos funcionários 
públicos. O Go,·erno do Estado 
espera economiza r durante o 
primeiro ano elo programa R$ 1,'i 
milh:1o de re1is. 

.-\lgumas medidas básic1s de 
economi:t, que n:1o requerem 
grandes im·estimentos, for~1m 
citado~ pelo gerenre d~1 Coorde­
n~lc:lo de Comercializaç:lo de 
Energia da Copel. Reni Antônio 
d~1 Sih-~1. S:1o el:ts: fner ~~ limpeza 
na medida do possí,·el , dur~1nte 
o dia: apro,·eirar ao rn~·lximo ~~ 

iluminaç'1o natur~tl: m~1nter 

ap~1gadas as luzes que n:lo 
esti ,·erem sendo utilizacl:t~. 

l\luit:1s medid~1s, como troei 
de lftmpad~1s, in.~ral ~t<,)O de :1r 
conclicion:tdo em local o nde nüo 
incicl:t sol, uso de interruptores 
descenrraliz~1dos e indi\·iduais 
também proporcionam muit~l 
economia mas que, por o utro 
bdo, exigem investimento.Na 
Copel, um progr~1ma interno de 
recluç:lo de energia elétrica 
implantado em 1989 jú conseguiu 
reduzir o consumo em 20% 

passando de 27.000 MWh em 
1988 para 23.500 MWh em 199'i . 

Em Foz elo Iguaçu, ~~ Eletrosul 
e o Procel (programa naciona l de 
combate ao desperdício de 
energia) impbnt~l ram em setem­
bro o maior plano de combate 
ao clesperclício de energia 
elétrica ela úrea hoteleira elo 
Brasil. O projeto piloto, executa­
elo no hotel Rafain, fo i muito 
bem sucedido. Só no primeiro 
mês do projeto o hote l econom i­
zou R$ 1, 'i mil na sua conta de 
energia , deix~mdo de gasta r 
13.900 MWh, energia ;,uficiente 
[XIra atender 70 c1sas populares. 

Com ess:1 expe riência positi­
va, a Comissüo Interna ele 
consetYaç:lo de Energia cb 
Itaipu , iniciou a integraç~1o entre 
a Eletrohr:ís, Eletrosul e Copel 
para :tmp li~tr a todo o ;,etor os 
benefícios do Procel. Em todo o 
país, a climens:1o do desperdício 
atinge hoje uma cifra de 1~$ 2, 'i 
bilhões por ~1110. 
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A Honda ensina a pilotos da Copel como 
conduz ir motos em segurança 

segurança no trJ nsito é um 
processo cultural e envolve 

a adequada preparação ele quem 
utiliza veículos. Preocupado com 
a segurança elos conduto res de 
motocicletas ela empresa , o 
Centro ele Desenvolvimento ele 
Talentos Humanos - CDTH 
p romoveu no final ele :tgosto um 
curso ele pilotagem apresentado 
por Marcelo Ca margo, instruto r 

ela Honcla , principal fo rnecedo r 
ele motos de 125 cilindradas para 
a Copel. 

De acordo com o presidente 
da Associação elas Concession:íri­
as Ho nda elo Paraná , Jefferson R. 
Gomes, que intermediou a vinda 
para Curitiba elo instruto r ele São 
Paulo , pequenos detalhes -
como trafegar com os f:1ró is 
acesos, por exemplo - contri-

I Grupo de pi lotos do Capei: aprendendo o sobr·eviver. 

Andor de moto: o segurança 
está nos detalhes. 

buem bastante para aumentar a 
segurança elos pilo tos. ··Quando 
o moto rista ele um carro ele 
passeio ou caminhão o lha pelo 
retrovisor, ele p rocura por outro 
carro , nunca por uma moto . Já 
h:.í países, aliás, em que é obriga­
tó rio trafegar com o faro l aceso", 
afirma . 

Detalhes como esse fo ram 
ensinados por Marcelo Camargo 
aos 28 participantes do curso, 
que aconteceu nos dias 27, 28 e 
29 de agosto no centro ele 
treinamento elo km 3. Do progra­
ma , constou inclusive um 
módulo de pilo tagem defensiva 
com um nome hem sugestivo: ··A 
arte ele fi car \'i\'o'". Tal :1rre inclui 
conhecer bem o , ·eículo, utili zar 
a \'estiment:l e o capacete ade­
quados e saber até como par:1r a 
moro e, ainda , .como sair. T:un­
hé m fur:un cl est:IGidos :1spectos 
como :1 impo rtJ ncia de um hom 
estado físico e menta l. hem 
como a influênci:1 da be bicb 
alcóo lic 1 no ~:omport:1me nro el o 
motociclist:t. ··Este nClo é um 
curso 110 \'0 n:1 Ho nda . mas é :1 
prime ira \'ez que é destinado a 
um Cmico cliente'", registra 

.J effe rson Gomes . 
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Prêmios 

A melhor estatal 
Desempenho assegura 
destaque para a Copel 

{À\ Copel foi a e tata l com 
/.):!.J, melhor d empenho no 

ano d 1995 entre as 300 maiores 
empre as do Su l do País, de 
a ardo com levantamento 
rea lizacl pe la Fu ndação Getú lio 

arga - FGV e pelo ln tituto 
Superior cl Aclm.inistra ão e 
Economia elo Mercosul - I AE, 
re ultaclo publicado pela Revi ta 
Expre ào ui. empre a tam-

bém aparec com ele taque na 
rela ào da ~oo melho re e 
mai r s da Revista Exam cl 
ago to. Além dis o , m 12 ele 
etembro o jornal Gazeta M r­

ca ntil publicou rep 1t ag m 
mo trando que as a ões da 

opel r ceberam ete r com n­
ela õe ele compra em dez 
re latório di tribuíclos a inve ti­
dare elo Exterior. 

rela ào da FGV!I AE foi 
r ali zacla com ba e em dado 
levantados durante o ano passa­
elo, que mostram o ele empenho 
econôm.ico financeir das empre-
a , mediante a análi e ele 

balanços ele 1.313 sociedades 
anô nimas da região ui elo Bra ii , 
po te rio rmente incluída num 
"ranking" que ap ntou a 300 de 
melhor eles mp nho. 

a R vi ta Exam a ompa­
nhia é apre ntacla como a maior 
"enquanto o franc s nã 
vêm", numa alusão à Renault: 
"Enquanto a montadora francesa, 
que e rgue uma fáb rica ele aut -
mó ei na prox.imiclacle de 

uritiba, não começa a produzir, 

A importância da Copel para a atração de novos investimentos para o Paraná foi destacada pelo secretário 
de Estado da Indústria, Comércio e do Desenvolvimento Econômico, Nelson Justus (foto), durante palestra· 

sobre o programa "Paraná Mais Empregos - Incentivo fiscal para implantação, expansão, reativação e 
modernização do setor industrial". O evento, promovido pelas câmaras de comércio Brasil-Alemanha, halo­
Brasileira e Franco-Brasileira, reuniu mais de 7 00 empresários num almoço no Graciosa Country Club, em 

Curitiba, no dia 7 O de setembro. 
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Mais um prêmio poro o Cape/: "Grandes Empresas do Paraná", instituído para comemorar os 20 anos do 
iornal Indústria & Comércio e que será entregue em ato solene no próximo dia 1 8 de novembro. 

Na foto, o diretor-presidente do iornal, Odone Fortes Martins, e a responsável pelas Relações 
Institucionais daquele veículo de imprensa, Mirian Rocha Loures, na ocasião em que entregaram o convite 

ao presidente lngo Hübert. 

a luz ela liderança continua 
bri lhando para a Copel". Em 
relação ~t s empresas elo Paran:í , a 
Copel é a primei ra em vendas e 
em baixo endividamento (menos 
dívidas a pagar). Aparece em 

quarto lugar em vendas por 
empregado e em crescimento, 
em quinto em liquidez e em 
sexto em rentabilidade. 

A Gazeta Mercantil, por sua 
vez, informa que a empresa se 

Estabelecendo o padrão 
Operação da Copel é "benchmark" nacional 

As principais usinas da Copel 
registraram um índice de 
dL>jJonibilidade de 98,1% da 
capacidade instalada de gera­
ção no periodo de janeiro a 
junho deste ano. O índice, que se 
mantinha até o fechamento 
desta ediçâo, representa um 
"benchmark" da Capei em 
âmbito nacional. Ou seja, 
nenhuma outra empresa do setor 
elétrico brasileiro aproveita tão 
bem sua capacidade de geração 

de energia. O índice de disponibi­
lidade é calculado levando em 
consideração as uuidades gerado­
ras com potência igual ou superio1· 
a 10 "v!\V Na Copel, comríbuíram 
para o índice as usinas da Supe­
n'ntendência de Operação e 
Manute11ção Oeste (Gol'ernador 
Be11to Munhoz da Rocha Netto. 
Segredo e Júlio de Mesquita Filho) 
e da Superintendência de Opera­
ção e Manutenção Leste (Gooe~-na­
dor Parigot de Souza e Guaricana 

coloca '·entre as corporações 
mais bem administradas do País", 
segundo Paul Pa rshley, ana lista 
ele mercado da Lehman Brothers, 
que vê a Copel como "uma 
história de crescimento''. 

- U3). 
De acordo com os responsá-

1 •eis por essas áreas da Diretoria 
de Operação, ·'a obtenção desse 
significativo resultado foi 
possível graças à qualidade da 
manutenção, a gra.dativa 
redução nu tempo de manuten­
ção, a utilização de novas 
técnicas de manuteuçào e. 
principalmente, ao comprometi­
mento de nossos colaboradot·es 
para com os resultados". 

'--------------------------------- .25 COPEL INFOR.\Irl ÇÕES ,,etemiJm 



Paraolimpíada ______________________ _ 

I Mais rápido, mais alto, mais forte 
I 

Deficientes obté1n 
hons resultados em Atlanta 

"onho d~t med~1lh~1 na 

par~tolimpíada n::io se 

re~dizou par~1 os ~ltleta;, 

p~1r~maenses do r2nis de mesa. 

:vt1s, mesmo sem pisar no pódio 

em Arbnu. os mes~Henisr: t s Luiz 

Algacir V. da Siln e .\l:lri~1 Luíza 

Pere ir:1 Passos ficar:1m em boas 

co loct ~·ôes e conseguiram pontos 

no ranking d:t Inrern:Kion:d Table 

Tennis Federation OTTFl. 

··G:mhei de um americmo e 

perdi p:1r:t um :trgenrino .. , conu 

Luiz, que n:lu con::.eguiu p:tssar 

po r um austrí:lco n:ts oitav:ts-de­

fin:d , o que :tcabou lhe renden­

do o 9° lu g~1 r. .f:í Luíza ficou com 

J 13° coloc1c;;::io. perdendo para 

uma mexicana. Segundo o 

copeli:u1o !3t:nediro Hodrigues ele 

Oliveir:t, r · cnico d:t sekçio 

p:n:1olímpict de rênis de mes~1 , 

.. ~ l Luíza puderi:l ganh:1r, pois :1 

mexicm:t esta\ ·~~ hem m:tis 

as;,usttd:t do que da··. Atu:dmen­

re. Luiz ocupa :1 -+Y no r:mking 

d·,t ITrF, sendo que de,·e subir 

m:t is dez posi~·ões gr:tcts :1 

ponru~tc:'to ohrid:1 em Arbnra. 

Luíza. ~3!J no ranking , t:1mhém 

<.k~,·e ;,uhir :tlgum:1s posicões. 

Os ~nler:1s parJ naenses for: 1m 

hasranre t'il)gi~tdos nos Estados 

l"nidos ... A referênci:t que 

ti,·t:'mos é que os hr:1sileiros s:1o 

muiro forres .. , orgulha-se o 

técnico Rodrigues < lot:1do n:1 

DiYis:'io de Triagem e Hecuper:1-

c:"to de .\l:lreri:d - Sst· DPT'vl! 

VT~\.Jl. que' res-.:dta : .. :t rgenrinos 

e :1meriunos esri\·eum surpresos 

com o nível elo Br:tsil n:1 compe­

tiç:)u" 

Rodrigues elogio u :1 organiza­

elo e a esrrutur:1 da cici:lde-sede . . 
d:b p:tuolimpí:1clas. Segundo o 
récnico. Atbnt:t t:'St:ti 'J bem 

equip:1 <.l:t l"ll1 seguranç:1, ~tlimen­

r:ld1o <:: :ttendimento :10 públ ico. 

.. Se Curitilx t é :t terceir~t melhor 

cicl:lcle do mundn para se ,.i\'er. 

Arl:lnra de,·e ser a primeira o u :1 

seguncb .. , sugere. Luiz desuca 

que: .. toelos os ônibus s:1o :telapta-

Rodrigues, em pé, e Lu, z, fazendo o sino I do vi torio, rodeados por outros otletos em 

Allonlo: subindo 110 ronking. 

elos p:tra receber deficientes e 

urrinhos ele bebê ... 

Patrocínio 

Na , ·olu p:1r:t o Br:1sil. :1 

delegaç:1o p:tr~t olímpiu foi 

recéiJid~l pel:t imprens:t e por 

escol:ts de s:tmh:L Descrt:'ntes. 

Luiz e .'vl:tri:l Luíz.:t chc>gr:1111 :t 

f:lzer brincadeir:ts sobre :1 recep­

ç~t o . como :1 imni:t ele Lui z: .. o 

corpo de homlx:iros \':ti esta r 

esper:1ndo :1 gente ... )J:i ,·erclade, 

rea lmente ha,·i:t um caminh:lu 

ésperando no :1eroporro p:tr~l 

rran;,porur :t dekgado. 

"Fomos par:1 Atl:t nt:l .~em 

cobertura nenhu111~1 e prOI'Jmos 

que estamos muito hem de 

índices o límpicos .. , :t firm:t 

Rodrigues. que compleu: .. Fomos 

com ')8 :ttlet:ls e rrous.emo.~ ~ l 

mecLtlh:1s e os ·nonnais' foram 

com 228 e trmr.'í.er: tm l ') _ .. _ 

Curitiba devl' sedi:1r t'll1 :tbri l 

de 1907, :1 cop:t p :m-:uneri can:t 

de rênis de mes:t que com:tr:'t 

com a pre:--L·n<,::t elos Fsudos 

Un idos, Cmad:í, Cub:1. :VIés.icu. 

Argenrina c· outro:>. Este f:1ro. 

~dia do com :1 nen~·: t d:1 C< lllhnn~t­

~·:)o elo l~io como sede d: ts 

o limpí:td:ts de 2U0-f, f:tz l.Olll que 

se ja .. hor:t Liu L'lll j!l'es:·t,·io 

[Xlr:m:l t:n.sL· rl" r lll~tis 'is~io t: 

p:tlr<.ll' in:1r .ltlcl:l' n>mo u L11iz ... 

ress:tlr:t RodriguL':-- . 

Sem p:trn ll'lnin . n:Iu "-' p\);,:--í­
,.L'i nund:tr ~llk-1:1., p:tr:t co mpL·Li r 

[Xli'J [·ur: l do p:li.S. O ( jU L' I'L':--Liil:t 

L' ll1 lllL'I'IOS l:'>-jK' t·i [-lll i:l illl'L'i'll :lCi ­

Oll:tJ. AIL·m di,su. o :ull'l :l n:·to 

j)l)Lk p:t~:lr <) Ul~lU LJ:1S \ ' i.l ~l.' n~ L' 

r rei n:1 m~:· nto,.;. .. Fui 111:1 nd ~td l) 

l.' tllhor:t d:t L'lllj)rl."•:t <H1clt: tr:lh:l­

lh:tl ':t ... l:unc>n l.t Luiz ... po is 'i,·i:1 

c' nlTL' lrl.'illO.' L' \'i ;1gl'n:--.. . 
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~SEMANA DA PÁTRIA I 
A Banda da 15° Brigada 

de Infantaria Motorizado 
concedeu à Copel a honra 
de tocar o Hino Nacional 
defronte a Agência Cascavel 

COPEL NA COLÔMBIA 
A Copel marcou presença 

na Mostra Comercial e Industrial 
paralela à I Reunião do 
Subcomitê de Engenharia da 
Distribuição e da Planificação e 
Meio Ambiente, da Comissão 
de Integração Elétrica Regional 
- CIER, rea lizada entre 11 e 15 
de agosto em Cartagena de 
Índias, na Colômbia. Mais de 
200 pessoas visitaram o estande 
montado pelo Coordenação 
de Comercial ização de 
Consultaria e Sistemas - CCS 
para expor produtos, serviços, 
consul tarias e tecnologias que 
a Copel pode comerc ializar. 

A CIER é uma organização 
internacional que reúne 
empresas e organismos do setor 
elétrico da América do Sul, 
com o objetivo de promover e 
favorecer sua integração. 

MESTRE NO LAC 
Luiz Eduardo Caron, do 

Loborotorio Central de Pesquisa 

(foto), durante as 
comemorações da Semana da 
Pátria. As festividades reuniram 
os empregados e os clientes 
que encontravam-se no interior 

e Desenvolvimento - LAC, foi 
aprovado €om grau A no 
defesa de dissertação de 
mestrado em Físico-Químico no 
Programa de Pós-Graduação 
em Química da Universidade 

CONAI 96 
Apresentado como "o 

p ioneira indiscutível no setor 

e no Brasil e entre as 
melhores do mundo", 0 

Copel participou com 
destaque do 7o Congresso 
Nacional de Automação -
Conai 96, real izado de 25 o 

27 de junho no Palácio de 
Convenções do Anhembi, 
em São Paulo. A empresa foi 
representado pela equipe da 

Divisão de Sistemas de 
Automação de Subestações 
(DOP/SGM/DPTR/VSAT), que 

apresentou o trabalho 
.. Automação de subestações 

de energia elétrico usando 

sis temas baseados em 
arquiteturo PC". 

Notas l 
da agência e consegutram 
deixar uma impressão I 
bastante positiva de civismo 
entre os vizinhos e transeuntes 
da rua Rio de Janeim, cen tro 

de Cascavel. Sob a 
coordenação do 
supervisora de 
atendimento Neuza 
Blanco Michalski, o 
escritório foi todo 
decorado em tons verde e 
amarelo para partic ipar do 
concurso de vitrines 
promovido pela Câmara 
de Diretores Lojistas da 
Cidade. Em Toledo, os 
colaboradores do Centro 
Regional de Distribuição 
hastearam as bandeiras e 
contaram o Hino Nacional 
todos os dias da Semana 
da Pátrio. 

Federal de São Carlos, em São 
Paulo. O novo mestre estudou o 
comportamento mecânico, 
térmico e elétrico de materiais 
uti lizados na cobertura de 
cabos condutores elétt·icos 
utiizados nas redes compactos 
protegidas, as "linhas verdes". 

2° SEMETRO (I) 
O fortalecimento e o 

desenvolvimen to da 
metrologia no Brasil fo i o 
objetivo principal do 2° 
Seminário Internacional de 
Metrologia Elétrica - Semetro, 
realizado no Hotel Bourbon, 
em Curitiba, de 24 a 26 de 
setembro. Organizado pelo 
Instituto Nacional de 
Metrologia - lnmetro e pelo 
Laboratório Central de 
Pesquisa e Desenvolvimento -
LAC, o evento reuniu cerca 
de 400 profissionais do se tor, 
que estiveram em cantata 
com o que há de mais 
moderno em termos de I 
metrologia. 
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I URNA ELETRÔNICA I 
Alguns copelianos 

puderam conhecer 
melhor o 
funcionamento da 
urna eletrônica. 
novidade das eleições 
deste ano. Entre os dias 
03 e 13 de setembro o 
Banestado instalou o 
equipamento (foto) em 
seu posto de serviço 
no edifício-sede da 
empresa, em Curitiba . 

2° SEMETRO (11) 
"Pretendemos transformar 

o Semetro no principal evento 
técnico-científico do 
continente nessa área", afi rmou 
o coordenador do c omitê 
organizador, Celso Fabrício de 
Melo. Além de pesquisadores 
brasileiros, participaram do 11 

Semetro especialistas 
convidados das principais 
instituições metrológicas da 
Alemanha. Argentina, Canadá, 
Colômbia, Estados Unidos, 
México. Reino Unido, Uruguai e 
Venezuela. Foram realizadas 6 
palestras principais e 
apresentados 60 trabalhos 
científicos em torno dos 
seguintes temas: técnicas. 
métodos e procedimentos de 
medição; instrumentação 
elétrica; qualidade e 
normalização; e automação e 
produtividade em metrologia 
elétrica . 

MAIS MESTRES 
Outra boa notícias vindas 

da Divisão de Sistemas de 
Automaç ão de Subestaç ões 
(VSAD: várias dissertações de 
mestrado estão sendo 
concluídas por empregados 
daquela área estando prevista 
a apresentação em setembro 
da tese .. Estudos sobre o sistema 

L de comunicação entre 
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módulos do sistema de 

automação de subestações". 

Em maio. Norbert Penner. 

também daquela divisão, 

defendeu a tese "Unidade de 

aquisição para subestações 

automatizadas", na pôs-

luciTAÇÃO 

A padronização de 
procedimentos licitatórios e a 
troca de in formações sobre o 
assunto foram os objetivos do I 
Encontro Interno sobre 
Lici tações, realizado em 06 de 
agosto em Cascavel. O 
evento foi promovido pela 
Superintendência de 
Operação Oeste (DOP/SMO) e 
c ontou com a participação 
de diversas á reas da Diretoria 
de Operação 
(SGMSMLSMN,SGO e LAC). 

graduação em 
engenharia elétrica e 
informática industrial 
do Centro Federal de 
Esucação Tecnológica 
- Cefet/PR. 

QUALIDADE NA 
REGIONAL 

O III Encontro de 
Qualidade Total da 
Superintendência 
Regional de 

Distribuição Leste da Copel 
foi realizado no centro de 
convenções de Molinhas, 
em 20 de agosto. A SOL 
atende Curitiba, região 
metropolitana e litoral do 
Paraná. No encontro foram 
divulgadas experiências de 
sucesso com a qualidade 

bem como da 
Superintendência de 
Distribuição Oeste (DDI/SDO). 

As palestras e o 
esclarecimento de dúvidas 
ficaram a cargo de Miguel 
Ângelo Salgado e Nelci 
Carmen D. Casagrande, da 
Superintendência de Assuntos 
Jurídicos, e Vãnia Maria 
Schwertner e Divonsir de 
Souza Lima, da 
Superintendência de 
Suprimentos. 



i 55 EM MAR IPÁ I 

O eletricisto Loir Benfica 
Cezório, 31 anos, há seis no 
CopeL aliou conhecimentos 
no aplicação dos sensos do 5S 
e criatividade poro 
transformar o Agência Moripó, 
no Oeste do Estado, no 
unidade de nível 1 O melhor 
organizado do Centro 
Regional de Distribuição de 
Toledo. Nó último inspeção de 
5S nos 17 escritórios de mesmo 
níveL Moripó ficou em primeiro 
lugar. 

Um exemplo do 
c riatividade de Loir. que 
trabalho sozinho no município 
com quase 1 .800 
consumidores, ê o suporte 
giratório poro ramais de 
ligação oêreo (foto) . O 
equipamento deixo os cabos 
prontinhos poro serem 
escolhidos no hora, mediante 

total no ómbito do 
Superintendência. 

DIREITO 
ADMINISTRATIVO (I) 

O X Congresso Brasileiro de 

•DE MÃO EM MÃO I 
Um evento inêdito no 

Empresa: o presidente do 
Capei recebeu dirigentes 
das associações de 
empregados - de todo o 
Paraná - poro saborear 
um bom chimarrão (foto), 
em 04 de setembro. O 
presidente lngo Hübert 
destacou ter o encontro 
acontecido de acordo 
c om o verdadeiro ritual do 1 
c himarrão, onde "todos são 
c ompanheiros". A 
Associação CopeL que 
desenvolve trabalho poro 
unir todas as associações 
de empregados, 
agradeceu o apoio que 

um suave giro . Por ser giratório, 
o suporte economizo espaço e 
traz um visual mais agradável. 

"Eu p ra tico 5S por estar 
convencido que estou 
melhorando meu ambiente de 
trabalho, facilitando-o poro 
ganhar tempo, motivando-me 
e deixando os clientes do 
Capei mais satisfeitos", 
garante. "Venham visitar 
Moripó poro ver que 
realmente vale o peno usar os 
ferramentas da Qualidade 
Total ", convida . 

Direito Admiclistrativo reuniu em 
Curitiba os maiores 
administrativistas do País de 8 o 
12 de setembro. Foram 
abordados temas jurídicos 
importantes poro o solução de 
questões como 
desapropriação, contratações, 

vem recebendo. Participaram 
do encontro representantes de 

licitações e responsabilidade 
patrimoniaL altamente 
relevantes poro empresas que, 
como a Capei, integram a 
administração público. Outro 
tema importante foi o das 
concessões de seNiços, que 
ultimamente tem preocupado o 
governo e em especial as 
empresas que atuam nos 
setores de transporte coletivo, 
de telecomunicações e de 
abastecimento de água e 
energia elêtrica. 

DIREITO 
ADMINISTRATIVO (11) 

A sessão na qual foram 
premiadas, pela comissão 
julgadora do Congresso, os 
melhores monografias, foi 
presidida pelo copeliano Luiz 
Alberto Blanchet. assistente 
jurídico da Presidência. A mesa 
foi composto ainda por juristas 
respeitados 
internacionalmente, como 
Manoel de Oliveira Franco 
Sobrinho, Celso Antônio 
Bandeira de Mello e Adilson 
Abreu DallarL este último 
representando o falecido 
professor Geraldo Atolibo. 

pelo menos 25 associações (só 
em Curitibo existem seis delas). 
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Ação social 

Ajuda para 
• quem prec1sa 

Assoe iaçào dos A migas do f-Iospital 
das Clínicas ho1nenageia a Copel 

Copel fo i sempre um 

exemplo de :tdministra<,·:'to 

t.' de :tdmiuç'to . E.~te 2 o reL'O­

nhecimenro da comun idade 

p:tr: 1n:u::nses :1 Cnp<::> l" . Foi :tssim 

q u<::> o presidenre d:t As.suci: t ~·:'t o 

dos Amigos do Hospit:t l ele 

C lín i ct.~ , Fern :tndo Antô nio 

l\ l ir:~ ncLI , se expressou :10 ouror­

g~n :1 0 pres idente d:1 Comp:1nhi:1 , 

lngo HL.thert, o título d<::> .. Amigo 

L lo H C', em solenicl:tde reali zada 

n:ts depenelencias do hospita l da 

Universicl:llle Federal em 11 de 

st'tembro. O título foi entregue 

pelo presidente cl:t Itaipu 

Bimcion:tl, Eul'lides Sc:tko. que 

é \'ic<::>-pres iden te cb Associ:t~·:'to . 

T:11nbém r<:'L'ebe,·am igu:tl home­

n:tgem o pres idente ela Telepar, 

Leô ncio Vi<::> ira Reze11Cie Nero, e o 

pres ident<.:' do B:mest:ldo, Do­

mingos J\luru lbm:tlho. 

·'Embo r:t a Copel nC1o possa 

conrribuir fin:mceir:lmente , po r 

imposiç:lo legal , est:1mos apoi:ln­

elo o HC L·om orientaçàes técni­

cls no q ue d iz respeito J conf;er­

va ç;:\ o de energi:l e q u:1nto J 

: t dequa~·:lo das inst:tb çàes 

e lé t~i cas" , informo u o presidente 

ela Copel. De :1corclo com I ngo, 

.. :1jud:1 111;\ ior pude :-.er cb cLt 

ind iv idua lmente pe los 

copelianos. que podelll p:micipar 

ela L' ~lnlJXl l lh~l de c trn ês que :1 

Associ:tL·:1 o elo,; Amigos <:esr:'t 

de se n n> I 1 ·e n elo ... 

Ess:1 clmp:~nh:l. ch:lm:lcb --Eu 

sou :tm igo elo HC', foi :lpresenu­

(b dur~mre a reuni:lo peb Sra . 

Lyli:m \': lrg;ls. Segundo eb, os 

carnês de1·em estlr n:1s pri iKip: tis 

:tgênci:ls c.l o B:~n esr:td o ~~ disposi­

~o·:lo de q uem clesej:1 r contribuir. 

A L'Ontribui ç_·:'to con .~is re no 

[Xtg: tmenro de :~pen :t s H$ 8,00 

men.~ais pelo período el e um ano 

o u, se o cobhor:lciOJ' prefer ir, 

num único pagamento el e R$ 

96,00. Os recursos :trrectdados 

peb Associas;:lo s:lo utilizados 

par~ t a m:1nutenç:lo elo hospit:tl , 

q ue atende princip:tlmente a 

popubç:'to c 1rente, n:lo só de 

Curitiba como do Pa ran:.í e até ele 

outros Estados. 

A po tt ir do esquerdo, I ngo Hübert, Leôncio Vieira Rezende Neto, Dom ingos Murto Rorno lho e Femondo ,A,ntônio M ir011clo. 

iu COPEL 1\F(JN.\/.·IC()F.\ \"L'It'llliJru ---------------~-----------------~ 



I 

1/Jt auk/1 
./~/ {!)CJtté?6i&w-.9 ~rpw~/mz; ~~­

!» o- cdaP 6 e&fe' fo'o-li!Jado- r;aeimam:lo- roujxvP gv senv 
~v cu~i&:ti~ ~ ck /ao-ar rouj.JíV .só- conv tUlUl/ 

~ ck rcmjxvP ~ 49'-ãdo- .s:env afr&tténv o-auiado--.9 

!Zlvacb/ 
{!) t;tte- 6 t&w- .9 q {1/Ú{p coisíV Jtuztcv CJtté? /leff// etV mt:emfo.-.1 

BakníV m~ etv fi eaj;J/Ia0 e~e- etV cle.rJ&a,._ t&fo- tttck-. 
.!lJo-ato--r~ .w/;e- o- CJtté? 6.9 <Í CJtté? o& nwaiture& díV Bopd 

edioeranv rtffi ~ e-~ CJtté? /lÓ-6/ cfe.uu/'lÁ/If/ ecoaonzi:za,._ 

eaoyàv . &x:em}lo-. · 
- JV'&rf&tu'- laze& cla1'a/ltb o-~ aão- 4!Jar-~ 

clesaece.r~ tttck- i&w- e- nudto- 1nai& ecoao-mkcv eaer- ­

JJÜV. 

&.uv BoJei 6 c/~.1 

- <Í me.smo-. 

i I 



A Copel está colocando à disposição do mercado seus serviços de consultoria, sistemas, gestão, procedimentos e produtos 

para a geração, produção, transmissão e distribuição de energia elétrica. São mais de 40 anos de experiência, que fizeram 

Copel a empresa líder do setor elétrico no país, com uma tecnologia respeitada nos quatro cantos do mundo (a África do 

a China e a Venezuela, por exemplo, já utilizam o know-how da Copel). Isso significa 

planejar, construir, operar e manter diversas usinas hidrelétricas, milhares de quilómetros 

de linhas de transmissão e de redes de distribuição, além de atender com qualidade mais de 

2,5 milhões de consumidores em todo o Estado. Copel, a sua parceira ideal para novos negócios. Empresa de Energ ia Eletrlca Líder no Brasil 

CCS - Coordenação de Comercialização de Consultaria e Sistemas - Alameda Carlos de Carvalho. 603 
11" -andar Tel. (041) 322-3535 CEP 80430 -180- Cunt1batPR- Internet: http: /www.lac copel.br/ccs html - E-mali copelccs @clts.softexbr 




